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TELEGRAMAS]
R E C IB ID O S  P O R  E l l c A .R D .E  

B E  H O Y .

h s p a ñ a .
M-.idrid, FfdiroTo 3.

HaQ f a l í e c id c :  <>1 d u q u e  d o  
M octezu m a d o  T u lt e n g o ,  e l  
duque a e  jN 'á jera  y  e l  g e n « r a i  
oon de  d o  R u ñ o n r o s t r o ,  e3 i-P re~  
Bidente d e l  S a n a d o .

E n  e i C o i ia e jo  d o  M in is t r o s  so  
ñ a  a c o r d a d o  ia  s u p r e s ió n  d e l 
C o n s e jo  d e  G -o b ie ru o  d e  la  A r ­
m a d a  y  2a o r o a o ió n  d© u n a  
A lñ ó n o ig a  e n  M a d r id .

H a  s id o  in d u lt a d o  d e  la  p e n a  
d e  m u erta  u n  r e o  q u e  ib a  á  s e r  
e jo o u ta d o  ©n O s u n a .

H a b ie n d o  q u e d a d o  v a c a n  te  3 a  
P r e s id e n c ia  d a  la  c o m is ió n  d s  
p re s u p u e s to s  d o l  C o n g r e s o  p o r  
h a b e r  entibado e l  S r .  E g u i l l o r  
en  el m in is t s r io  da  H a c ie n d a ,  
h a  s id o  dec-úgnada p a r a  o c u p a r ­
la  el S r, M o r e t .

E i h ijo  m a y o r  d a l  s e ñ o r  c o n ­
de dfi T o r e n o  s o  p r e s e n t a r á  
cundidat.© á  ia  d ip u t a c ió n  á  
C ortea p o r  e l  d is t r i t o  d e  C a n ­
gas d o  T in a o , v a o a a t o  p o r  ia  
m u e rte  no s u  p a d re .

E n  S a n t ia g o  e l  s e ñ o r  M o n t e -  
s*o R ío s  h a  o o s ta a d o  ex & q u ia s  
p o r  <ii p r in c ip o  A m a d e o  d© S a ­
b a y a , A's r e y  d e  liSspan-3.

l-jas lib rtts  e ? -te r íin a s  ■ s o b r e  
L o o 'i r e s  á  6 0  d ia s  v í s t a  e s tá n  
á  S G ’S S  p sse ta 's .

de

EGIPTO.
Londres, Febrero

M r. G o s o h « n , m in is t r o  
H ttc ie n a s , h:-> d íjc la r a d o  q u e , s i 
P r a n o ia  ñubier;.- a c e p ta d o  la  
c o n v e r s ió n  .i«í 1 ;-5 D e u d a  e g ip c ia , 
.sa h u b ie s í ' h '^cho en e l  p r e s u ­
p u e s to  d e  E g io r .q  c u a  e c c n o m ie  
a n u a ! da  1 6 0 , 0 0 0  m il l ib r a s  
e s t s r i ir ia s .y  st> h u b ie s e  lle g a d o  
á  la  a b o l ic ió n  t o t a l  tíe la  p r e s ­
ta c ió n  p e r s o n a l.

EL DIEZMO ANGLICANO.
Londres, Febrero 3.

E n  v a r ia s  ic :ca lid a d a s  d e lp a is  
d e  G a le s  h a  h a b id o  tu m u lto s , á  
c a u s a  d o  lo s  e m b a r g o s  d e c r e ­
tado,s c e n t r a le s  c o n t r ib u y e n te s  
q u e  s e  h a n  n^^gado á  p e g a r  el 
siiezm o a  la  I g le s ia  ci© I n g la ­
te r ra .

c u r s o  e x p l i c a n d o  s u  c o n d u c ta .
E l  S r .  R u iz  Z o r r i l l a  h a  d ic h o  

q u e  n o  r e g r e s a r á  á  E s p a ñ a , n i 
^ tesp u b s  d e  e s t a b le c id o  e l  s u -  
r r a g io  u n iv e r s a l .

INGLESES Y PORTUGUESES.
Lisboa, Febrero 3.

E l  g o b ie r n o  p o rtu g u é .s  e n v ia ­
r á  h o y  u n a  n o t a  á  la s  g r a n d e s  
p o te n c ia n  p id ie n d o  la  r e u n ió n  
d e  u n a  C o n fe r e n c ia  e u r o p e a  
q u e  r e s u é l v a l a  c u e s t ió n  a n g lo -  
p o r t u g u e s a  s o b r e  i o s  t e r r i t o ­
r io s  a f r i c a n o s .

E l  p ú b l i c o  h a  s a q u e a d o  u n  
c i r c o  e c u e s t r e  d o  e s t a  c a p i ­
t a l  d u r a n t e  la  r o p r e s e n t a c ió n  
d «  u n a  p a n t o m im a  t i t u la d a  
« P o r t u g a l  e n  A f r i c a . »

CLEVELAND STREET.
París. Febrero J.J

« L e  F íg a r o »  a c u s a  a l  g e n e r a l  
R o u la n g e r  y  á  M r . R o c h e fo r fc  
a e  h a b e r  f r e c u e n t a d o  e n  L o n -  
d r e s  la  c a s a  d e  C le v e la n d  
S t r e e t ,  e n  la  c u a l  s e  c o m e t ía n  
a c t o s  in m o r a le s .

MARIANI.
París, Febrero 3.

E q B a y o n a  s e  h a n  e f 'ic tu a d o  
lo s  fa n e r a la s  d e  M r .  M a r ia n i ,  
e m b a ja d o r  da  F r a n c ia  c e r c a  
d.»l r e y  d o  I t a l ia .

M r .  S p u lle r ,  m in is t r o  d o  W e -  
g o o io a  E x t r a n je r o s ,  h a  m a n í-  
Id s ta d o  q u e  F í 'a n c ia  a g r a d e o e  
iü.fii h o n o r e s  h e c h o s  p o r  I t a l ia  
á  M r , M a r ia n i .

Sin operaciones.

-aZUGAKISe.
P U rtQ A Q O S .

Blanco trenos da Derosae' 
y Rlllíeus bajo a regular, 
dom, Idem, ídem, idom,
bueno superior.............
Id., id., Id., Id. florete......
Cogucho, inferior & rotu­
lar, núm. 8 a 9. T. H.L.,

Id. bueno, a superior, ñá--
¡raero 10 ft ii Idem.......

Quebrado lnferiorft,regu-S 
lar, nüta.i2& 14, ldein..i 

Id. bueno n- 15 i\ 16 ídem 1 
Id. superior n« 17 & I8 id. 

flíd.r*:.^ n» le ft so id. •
CSNTillFUa AS DB GUARAPO.

Po*ari7ec ún; 9í a 90, saces 5^ á 5.13il6 {? 
oro bocoyes no hay.

AZUCAR BS MíSL.
Nominal. ^

AZUCAR MÁSGABABO.
Nominal.

00NC12NTRAB0.Notaluai.
S res . O orredoTes de semana..De  CAMUT03.—D. Pablo Roqué y A g u llsr . Ds FBUTos.—J». Josd R ulz y Gómez y D . Caries Jíicenez y  Jig e n e z . auxiliar de Co­rredor.Habana 3 de Febrero de 1890 —Ei Sindico Preaidsnta interino. José M a r ía  d e M o n ta l-  

va n .

I^^otfCías de Valores.
d<>i

CO. 0̂ ESPAÑOL
FONDOS

Abrid al "or 100 x
cerro ae 
porlOQ.

181PUBLICOS 

la Isla

EL P. PERRAL
Londres, Febrero 3.

E n  b ra v a  s e r á n  tra s ia d a c ie s  
á  I n g la t e r r a  io s  r e s t o s  d e l  i lu s ­
tre  je s u í t a  F .  F e r r y ,  g ra n  a s ­
tr ó n o m o  q u e fa U e o ió  en  la  G u i ­
n e a  f r a n c e s a  á  d a n d o  fu e  á  
o b s e r v a r  o l ú lt im o  e c l ip s o .

INGLATERRA Y A^ENMZUELA.
Lond?rs. Febrero 3.

S e  a s p s r a  qu© e i n u e v o  e n v ia ­
d o  d e í  g o b ie r n o  v e n e z o la n o  en 
L on d re iJ  l le g u e  á  u a  a r r e g lo  de 
la  c u e s t ió n  n e l ím is e s  e n tr e  I n ­
g la t e r r a  y  V e n e s iic it t .

CiiETA.
Berlín, Febrero 3-

E l  g o b ie ra io  im p e r ia l  a le m á n  
ha_m ariifr:Btado á  T u r q u ía  qu e  
e x ig o  e i  c u m p lim ie n to  s in c e r o  
dé? l a  a m a i«t ii4  c o u c e d ic la  á  l o s  
• cristian es d e  C r e ta  p o r  d e l i t o s  
p o i í t i c o s ,y h a h o c h o  c o n s t a r  qu e  
ia  a c tu a l  © m ig ra c ió n  ©n m a s a  
d a l o s  c r is t ia n o s  gs p r u e b a  de 
q u e  e i  g o b ie r n o  o to m a n o  n o  
in s p i r a  c o n íia n z a .

CHAMBERLAIN.
Lúndres, Febrero 3.

M r. C ñ a m b c r ia in ,  C'X m in is tro  
y j e f e t í e i o a  r a d ic a le s  a l ia d o s  
h o y  a i  p a r t id o  c e n s e r v a d o r , 
p r e s e n ta r á  en  ía  p r ó x im a  lo - 
g is la tu r .a  d e l  P a r la m e n t o  u n a  
s e r io  d© m ed id a .s  d e m o c r á t i -  
caH aobx*© in s t r u c c ió n  p ú b lic a , 

t ie rra * :, a le ja m ie n t o  
c la s e s  p o b r e s ,  e tc .,

UN DUELO.
París, Febrero 3.

E l  m a rq u é s  de M ore=» s© h a  
b a t id o  en  la  f r o n t e r a  f r a n c o -  
b e lg a  con  M r . B r e y fu a ,  d ir o o -  
t o r  d e  « L a N a t í ó n . »

E l  d u o ío  h a  s id o  á  p is t o la .  
Sdr. B r e y fu s  h a  s id o  h e r id o  e n  
u n  b r a z o .

UN NAUFRAGIO.
París, Febrero 3.

E l  c r u c e r o  f r a n c é s  « D u b o u r -  
d ié u »  h a  n a u fr a g a d o  en  D a k a r ,  
c o a ta  d e  A f r i c a ,

UN INCENDIO.
Boston, Febrero 3.

H a  h a b id o  a q u í u n  in c e n d io  
en  o l c u a l  h a n  p e r e c id o  d o c e  
p e r s o n a s .

UN ACCIDENTE.
Bci'lin, Febrero 3.

S e h a n  d e s b o c a d o  l o s  c a b a l lo s  
d e l  c a r r u a je  d e  la  e m p e r a t r iz  
V i c t o r ia ,  v iu d a  d e  F a d e r io o I I I .

S .M .  h a  s a l id o  ile .sa . E l  c o ­
c h e r o  h a  r e c ib id o  u n a  h e r id a .

Billetes iJipoteoirios de
de Cuba______________

Bonos del Aviimamiento 
ACCIONES.

Banco Español de la Isla de Cub<a
Banco AsrrJcola............................... ...
Banco del Comercio. Ferrocan-L 

Ies unidos do ia Habana y  Al 
macenea de Regla.

Corapañi-'í da Caminos de Hierre
de cárdenas y  íúcaro....-...... .....

Id. de Id. id de Caibarlen______
d. de id. Id. de Matanzas & Sâ

banilla............................................ ....
Id .d e  id M. de Sagua la Grande 
Id de id Id. de Cienfuegoa a v i

H adara-......... ........ ... .................
Id. del Ferroca\Tii Urbano______
Id. del Ferrocarril del Oeste_____
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas.............. ......... .........................
Id Española de Alumbrado de

Gas.............................................. .........
Id de Gas Hispano-Ainerlcana

Consojldada_____________________
Id. Espuaola de Alumbrado de

Gas de Matanzas....... ........... .........
Reílnerj.a de G.írdonas.......................
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados_____________
Enioresa de Fomejito y  NaTeca-

ciOn del Sur................... ...... ....... ..
Compañía deAlmacenesde Depó

elfo de la Habana______________
OMIgacionns Hipotacarlas de

Cienfuegos y  VllJaclara________
Cédulas Hipotecarias_____________

Habana. 3 de Febrero deTSQíT’

<% & 2ÍI

-‘ 'A

7̂4

ty.

5‘4
i Vi

41
30
31 y«

50
33̂

30

8 3fS P
3v; D
4»: p

3?; D 
?Vi p  

13.4 D

40-4 »
MYi » 
?04 »

40
10

---- Baltimore, en 13 días, gol. am. W. A.
Marburg, cap. Plllsbury, tons. 678, trip. 
9, á la Cimpañiideferrocarrüej unidos de la Habana.

— F.ladeHIa, «n 10 diis, gol, ara. .Tona- 
th'-n May, cap. Cook, tons. S79, trips. 8, 
á Barrios y comp.

SALIDAS.
Dia 2.

Para Matanzas y escalas, vjip. osp. Feiro. 
cap. Bonei.

Dia 3.
— Para Savannah, berg. eso. Porvenir, cap. Pujol. _ ’

M OVimSNTO DB PASA JEMOS,
L IíE & A D O S .

De N. Orlíans, en olvap. americano HUT- caiNSON.
» Sres. Conrad E, Gle.se-Franek Knollman- 
J. G. Eyre-A. H. Jono'-lohn Weber-Pedro 
Ndvey Collazofí-Franeísco Fernandez-F o- 
renc-.ü Hernandez-Mlguel Enclnosa-Anto- 
nlo Marbreli-Rosano A. Alfonso.

MASCOTTE? ^
Sres. C. A. Courcu-Julia A. Calclwell-R.

L. Ducol-0. E. Fusté-\V. L. Carvin-Chas j. 
Magee-C, g . Hoaez-Kd. W. Abranos—Luis 
V. Piacó-R. A. Saundors-W. Robin.sorj-C. 
B. AlvAne;-Sofla '^reetiey-M. M. Slunson- 
írack Loroy-Jaclnto Tarras-R. B. Gonza- 
lez-Luís Víila Suarez-John h . Shermau-L 
Toiedo-AliTedo Pimienta-Francisco Alfonso 
-E. Somsili.in y S^a-Lor^nzo G. Deloadc-p 
Noa-Emílo Rizo-.!. B. Pledra-F. Lietzminn- 
Celesilno Garcia-Pedro P. Hernandez-J. V. Vo!azco-J. M. Steagors.

SAT..Z003.
Para Cayo Hueso y Tanipa, en el vapor 

americano MASCOTTE;
Srfs. John V. Soars-tU. w . r.ongsiheik- 

walter K Me. Djniels-A. L. De^jardins-J.
M. Gayo-Joaqnin Ayaia—José T. Mariinez Arias-J. Lazo de Ja vega-A. d ;»z y 2 niños 
“ Ilainona Dl-?7-P, Ramos-A. Crespo-Pelayo 
Guerra-J. G. Quesada B. IIórnandez-CÁn- 
dido Abrom-Pa.“cual Benome'ls-M. de les a. 
cl0 castro—Nlev*63 Jordán—J. F. Artr îiarcs-- 
Lucas Armenaresy 1 müc-Luls Vazquez-Q 
Vaidés-Gerg .fuiios Heri?-E. Haramanrí-c.
H. Barra y Sra.—.John T. Banow—N. G. 
Smtth-Bruüo Rlday-G. Schantz-James Rith 
y S’'a -Sda y Sra.-J. F. Dern-Theobald I). 
Eschoiberger-Lizzio A. Grogan N. M. Gal- 
van-W. J. Me Gurk-Eugen Meike’-Manuei 
Suarez-ManueJ Huarta-M. Men- .̂-F. Almel- 
da-Marla s. Bsrmudez-GerOnimo Conceo- cion y 1 iilno-Total 50.

De Liverpool para Matanzas.
P. J. Heydriek; 50 botellas acido. 
Améz'iga y comp; loo barriles cerveza y 6 bultos ferretería.
J. Suris y comp; 630 si arroz y l paquete muestras. i.
P. UrroehBga; 25 bultos ferretería.
C. Gutiérrez; 4 Cf tejidos.
Artiz y Zineitl; 40 bultos drogas.
Orden; 10 Id vino. ^

Pai'a Saoua.7̂ 1
y 1.202Jorrin y Nadal; 430 id 'ferretería calderos de hierro.

 ̂ comp: 2 paquetes Biuestras, 500 s[ arroz y 40 cí bacalao.
Priet ) y comp: 1 c{ maquinarla.
E. Fernandez y como; 610 si arroz, 40 cr

bacalao y So cf quesos. ^
Para Guaníánamo,

A. Mestre; 92 sj arroz.
A. Inglada y comp; 138 bultos ferretería.
o. Brauet y como; 35 id id, 490 sr arroz, 4 

c[ quesos- 18 C[, 16 barricas, 2 pipai vino, 4 
c{ carne, 6 cj aguardiente, i oí sanguijue­
las, 3 Ci mantequll a, 3 c( acuíte, 2 si lo- 
gunibrea, 20 cj licores y frutas, 1 ci abono, 
- barriias, 12 c[ vinagre y 3 ci conservas.

Para Santiago ele Cuba.
.1. Fons; 95 n  arroz. 30 ci quesos.
L. O. Bütimo; 2 cj tejido?.
F. Arrojo; 1 c[ libros.

«J ’ ®l arroz. EO c; quesos,20 ci sidri, 10 Cf baea'ao y l oj bizcochos.
Cubibas y comp; ICO ei arroz y 26 ci qua- sos«
Bosíh y comp: i cj y 4 fardos tejidos. 
Herrera, Martínez y comp; 1 lio id. 
Serrad-jJI y como: i c; y -i fardes id.
Hlli >• Casas; 13 fardos y  17 ci Id.
C. Brauot y toisp; 4 paquetes muestras.

Para Cienfuegos.
Al7ar»z, Llano y comp; 2i5 sr arroz. 
Gftcd’.ra hno=.; 100 barriles corveza. 
Planas y '̂anehez; Uu id. id. y 500 sacos arroz.
c. j. TrujUlo; 51 bultos ferroteria.
J. Vibai/o!; 7 id. idotn.
C. Cdzes y comp; 2 ei tejidos.
G. Castillo, 2 c[ y 2 fardos id.. 2 ci per- 

fumerl'?, i ci Unta y l o{ quincalia.
: astaño é Intrfag;; 3 paqustes muestras, 
orden; ej botellas vacia's y 140 s[ arroz.

Las Cruces................ » Manuel Garrido.
Laguilillas.................  > Sandalio Gamarra
La Salud....................  > Martín Fi’anco.
Luis Lazo................... > M. Goizueta.
Limonar....................  » Norberto Romero.
Mayarl....................... sres. Grau y Sbrs.
iVíananao..................  > Tuero linos.
Melena del Sur...........d . Julián Alfonso.

carga y pasajeros para dichis

Mayajigua.................
Mantua......................
Matanzas....................
Miriel.........................
Managua....................
Madruga....................
Manzanillo.................
Navajas.....................
Nue vitas....................
Nueva Paz.................
Paradero Contreras..
Pinar del Rio...........
Placetas....................
Puerto Príncipe........
Puentes Grandes......
Pljuan.......................
Paradero Pedroso....
príncipe Alfonso......
Palma Sola................
Paso Real............... .
Pipían.......................
Quiebra Hacha...........
Qnivicán....................
Quemados de Güines.
Rincón Santiago......
Ranchueio................
Rancho Veloz...........
Recreo • ...• ..e .......
Remedios.................
Roque .....................
Surgidero Batabané.,
S. Áni» de ias Vegas, 
saguala Grande.'....
santa Clara..............
San Luis..................
Sagua la Chica........
San Diego de Nuñez.
San Felipe................
S. José délos Ramos. 
Sta. Isabel de las La- 

1as. . . . . . . . . . . . . . . . .
San Cristóbal..,

» José Martínez.
> Francisco Pelaez. 
» Felipe Z. Jorcano.
> Manuel Tejuca,
> P. y Fernandez.
» Luis Granda.
> José Barnola.
» Santos Bernal.
» Policarpio Sobrin.
> Federico Sánchez. 
» José Arguelles.» Jssá M* Gil.
> C. Diaz Vllarnobo
> José González.
> Valentín Cabal.
» José Gaimetea.
> Vicente Fernandez. 
» E. Fusler.
» Manuel Güira.
> R. Ruiz Escobar.
> Antonio Navarro. 
» I. M. Espíritus.
» Ramón Viera.
> José Lorenzo.
* José M. Casas. 
p Podro Burgos. 
p MarcíalHernandez
> Natalio Sisniega. 
p Cirilo Calvo.
» Antonio Coba.
» V. E. Trés 
p A. Hernández.
> José Oibi’ian.
> Santiago otí.

Admite 
puertos.

Tabaco para Peo. r 'cd y Cádiz folaraente.
'-iitrí-jgítrsí} aj recibir 103 bíiietes de pasale.  ̂ '

Las pólizas do carga ee firmarán por les 
^nsignatarios antes do correrlas, sin cavo 
requisito serán nulaa, 'bordo haEta s i día 8

abierta unaílotante, asi para esta linea como pe- 
ra todas las aem&s, bajol/i cual piíbdsn ase­
gurarse todos los efecíce ene embarquen en sus vapores. «■'̂ suwu

De mis pormenores Impondrán sus con- 
alguatarios. M. Calvo y compjOí-i-cios 28.

L í n e a  d e  N e w - Y o r k
en combinación con los ciages áEuro- 
pa, Yeraorus y  Centro Am&t'ica.
Serán tres viajes mensuale.i, saliendo ¡os 

vapores da este puerto y dol do New York. 
lOa ¿las 10, 20 y 30 de cada mes.

W t i■por CÁJBáBíEi.fespífíii! g$¡?i uní ia »i£3 i i s »
MI 4*1Desde el SABADO 29 DS 

1888, el Itinerario de este 
modo siguiente: '  —

todos los
veinte minutos después de la llegada deJ tren esipeclai que sale de ia Ha- 
ferrocarril de Bahía, á las 2 v 

tarde, con escalas en 23¿

los Domingos por la mañana 
m ií  llegada de los trenesque l.enen de Santa Clara y Cienfuegos

Nlcoles Barquín. 
Francisco Diaz. 
Venancio Gómez. 
M. RlAas.
M. do la Campa.
Cioiilde Llórente. 
Vicente Llera.

f2
14

M E 1 H G A . D O
AZUCARES.—Abre esto mercado rlacíóa y encalmado. s'.n va-

La  nUA DS MR. BLAINS.
Washington, Febrero 3.

H a  fa lle c id o  IVCrs, O opp inger, 
h ija  m a yo r  í5© M p. B la in e ,  S e ­
c re ta r io  de E stad o .

EL DUQUE DE AOSTA.
Naeca York, Febrero 3.

L a  co lo n ia  da H u e v a  Y o r k  h a  
c e leb ra d o  una reu n ió n  p a ra  
h o n ra r  la  m em o r ia  do l p rin c ip a  
^Amadeo do S a b eya , duque de 
A o s ta .

LA DEUDA ESPAÑOLA.
Francfort, Febrero3.

E l  cu a tro  p o r  o ien to  españ o l 
7 S ‘9 0 .

HSSTA.I50 d em ostra tivo  de las e x is ­
ten cia s  de assúcaraa en los  a lm a­
cenes de esta  p laza,^com paradas 
con  la s  de lo s  dos años a n terio ­
res, según  loa d a tos  pu b licados 
p or  el -ecBolotin de la  R e v is ta  de 
A lm a cen es .»

IDIA 3  I3EJ F’HSSREIR.O

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPÁOHÁDOS.

Para Cayo nuaso y Timpa. vap. america­
no Mascotta, cap. Hanlou, por Lawton hnos en lastr*». •

Para N. York, vap. am. City of A-exan- 
drfa, cap. Me lostosh, por Hidalgo y comp., con

3.568 azúcar,
858 tercios tabaco,

3.205,459 tabacos torcidos,
96.400 caletillas rivarros,

621 kilos picadura 
22 cascos alcohol 

15.000 en reetálico 
y efectos.

Para Apalachíeola, gta. am. W.L. Robort, 
capitán Bray, por Luis V. P.acé, en lastro.

De Puei'to Pico para Matanzas.
Sea, Beilld j y cemp; 25 sj habichuelas.

Para Sagua.
Orden; 31 si café.

Para Cienfuegos.
Castaño é Intriago; 91 Sí café.
Gándara hn-33.;9> id. Idem.
Garólay comp; 25 Id. habichuelas.

Salamanca...............  > Santiago Berm'udez.
santa Ana...............  » Jorge Canellas.
San Miguel................ > Msnuel I. Casanovs
Santa Lucia..............  » José Cernada.
Sta. Cruz de ios Pinos » Rosendo Pruneda 
Sabanilla dei Encc-

mendador.............. » s. Rodríguez.San Antonio de río

De Nueva York, en el bergantín america­
no R . A . C. Smith.

Compañía Espnñola y Americana del Gas: 
38 o20 ladriiio.s, 8,S57 piezas Id.. 70 barriles 
arena, 395 piezas tubería da hierro, 1,000 
barri'es aceite para gas y 598,000 lUIógra- 
mos carbón de piedrj.

Do FiJadeifia, en la goleta americana 
X.OÜIS » .  R A B E L , consignada á los 
señores Barrios y comp.

Consignatarios'; 926,000 kllógramos carbón do piedra.

APERTURAS DS REGISTRO.

De Kueva York, en ¡a goleta americana 
Sí. l-K. B IH B , ecnsignada al señor don 
Luis V. Placó.

Blanco..................  > Avelino Mandez.
S. José de las Lajas. » Clotilde L'orente.i '

Nicolás..............  » Antonio de la Riva".^nt» de las Vegas.. » F. Martínez.
Sanoti Spirítus.........  » r . González Blanco
S. Juan y Martínez.. » Antonio Caí-codo. 
Sta. M“ del Rosario.. > SUverío Mariinez. 
S. Ant® de los Baños.. > Santiago Robes.
Santo Domingo......... p Eetmerio Palomo.

..................  > J. s. Rodríguez.

................  Cébanos.Trinidad...,,........... » Pedro Carreras.
Tapaste....................  » Manuel García,
Unión de Reyes........  » José M* Otero
Uñas (Gibara)...........  » Rafael Martin.
^^^áles.....................  » Ramón Prado.
Vedado....................  > Elias Cortina.
Vereda Nueva.........  » Manuel Llovio.
Yaguajay................... < Manuel Veódian,

EL VAPOR

H A B A N A .
Cap. M O R S m .

pueno para New-vcrl: el d.a 10 de Febrero a it»s 4 de la tarde 
Admite carga y pasajeros lUos que S6 0fr«- 

pe el buen trato qus oata autígua Ccmpañiv 
Ecredltado, m  sv.u diferentes líneás. 

También admito carga par.«i íneiaterra 
aamburgo. Bramen, Amstordsa, Rottardac. 
Havre y ^imberei, con conoclialento Uí'‘ooíC' 

Ls carga se recibe basr.̂  •' vf.fr.arft de 
salida por el lauella de Cabaiisría 

La correspondencia sólo se recibe en ta Administración do Cottoqí:.
Cooipafiia llena abiopta una 

So línea como pa­ra todas las damas, baji> ¡a cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar- quen en sus vapores, tmud.i

De más pormeiaorog impondrán sus coo- 
slgriatarios M. CábVO y COMP, Oüeios n® 28.

psra la boca del Rio Sagua la Chica y CaU 
BarlóP donde llegará los mi¿mos Domingos de 7 á 8 de la noche. En la .^i

Chica habrá un bote que oonánol- rá ©i paago ai poblado ciei ssnto. '
R E G R E S O .

Gií.aotfiíuaríü que viene de REM EX>lO ‘3
d S fA ¿ T T Í " S ^ -® ;  a i u i s a I e Í a

uegos, y a Cárdenas los Jueves de madru­
gada, putilendo ios señores pasajeros auro
> i ' «« A  ̂° V manana, d o p  ei cucl l e. an 6 la Habana^á i*g lo y medía del día•• é 50̂ 1

R u i z  y  o . *
O - R E I L L Y  S ,

e s q u in a  a  MERCADERES.
—HÁGEN PAGOS POR EL CABLE—

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Opleans. Milán, Tarín, boma. 
Venecla, Florencia, Nápoies, T.iaboa, Opono 
üibradar, Biémen, Hambur-go, París, Ha- 
m). Ñames, Burdeos, Marceiis, Lilie, Lv'-ui, 
M^co, Veraernz, s. Juan do Pío. Rico &.
l ^ Q T í  53 t Í q  • Sobre toaos las ca-pitaíes y puablos, so- 

' ' brePslra'» de Mayoi’caIbiza, Mahoü y Kanta Cruz do Tenerife.
Y  BJ-r E S T A  is r -A , 

Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos! 
Trinidad, Sanctl-Spiritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avl:a, Manzanillo, Pinar del R.lo,
I uerto Principo, Nuovitas, & soiir.

Moea É Halii

Vapores de travesía

e x te r io r  e s tá  á

ventea d© 
p a ra  la s  
etc .

SEILE.
Víena, Febrero 3.

H a  hecho su  d^b iit un t-snor 
do a2>eIiido S«riIo que h a  lla m a - 
ífo la  a ton c íóa . la  m ? jo r  
v o z  en tro  io s  ts a o í os ac tu a les .

EL PRESUPUESTO RUSO.
Bcriin, Febrero 3.

L io e a  de S an  í^etorshu i'go  á  
la  p ren sa  a lem an a  qu© son 
m uy ex a g e ra d a s  .has n o t ic ia s  
que h an  c ircu la d o  sob re  io s  
g ran des  oijresfcos m ilita r e s  de 
R u sin . 33n ol p resu p u esto  ru so  
sólo figu ra n  d ie z  m illo n e s  y  m e ­
dio de rublo.-»para p s r fa c c io n a r  
armamentos?, m ien tra s  qua en 
e l  p resu pu esto  a lem án  figu ran  
c ien  m illo n es  do m arcos , ó sea  
cu a ren ta  y  cu a tro  m illo n es  de 
rub los.

E l  c za r  ha  d ispu esto  qu e .«© 
m odifiquQ e l fu s il, y  se  em p lee  
ia  p ó lv o ra  s in  hum o, p ero  qu e 
e s to s  cam b ios  so h sg a n  g r a ­
dualmente-.

ULTIMA HORA.
PARNELL.
Londres. Febrero 3.

EU p e r ió d ic o  « T h e  T im ^ s »  s© 
ha a v en id o  á  pacraruna in d e m ­
n izac ión  de S 5 ,0 0 0  p eso s  á 
M r . H a rn o ll y  é s te  ha x 'e tirado  
su  dem anda p o r  ca lu m n ia .

UN FUEGO EN WASHINGTON.
Washington, Febrero 3.

H a  h ab id o  u a  in cen d io  en  c a ­
sa  de M r . T ra c y ,  m in i.stro  do 
M a r in a  d é lo s  H s ta d os  U n id o s .

L a  esposa  d e l m in is tro  h a  pe- 
rs c id o  a l .sa ltar p o r  una v e n ta ­
na a l p a tio .

M is a  T ra c y ,  h i ja d e l  m in is tro , 
na  m u erto  en tre  la s  lla m a s .

EL m in is tro , m ed io  so focado  
p o r  o l fu ego , e s tá  en p e lig r o  de 
m u erte . U n a  h i ja  y  una n ie ta  
su ya s  han  r e c ib id o  con tu s io ­
n es  g ra v e s .

Con m o tiv o  d e  e s ta  c a tá s t r o ­
fe , e l  C on g reso  no h a  ca leb ra d o  
h o y  ses ion es .

SA.COS.
Exist» on ]® Enero 
Eats.hta.olEner

SUMA......
Sdos hta.31 Enorr
Siist* en e>íte dia

C A J A S .
Exist*en l’ Enero 
Ents.hta. SLEner.

SUM.\... 
Sdos. hta.31 Enero
Grísí*0n esto di»
BOCO'^-ES.

Exl8t“en 1° Enero 
Euls. hta.31 Enere

SUMA......
Sxlt* hta.3lEüoro

I S S S  Í 8 S 9

16.5-’.8
122.644

130.212 
, 53.070

18.297
72.511

Fara Delaware, (B. w .) berg. amer. Er- 
n68tlne,cap. 'WicLiiiir, por S. Tolón y com-P'̂ fl Id •

y oscaIas,vap. am8rh3a- 
1 8 9 0  po i^uiehlnson, cap. Bikor, por Lawión v hermano?.

varacruz, va?, frinoés Lafayeite, capitán 
Nouvellón, por Brldat, Moni’rosy comp.

I^flneria de Petróleo en Bjlot* petróleo crudo.
Coniiiy Arcüboid; 15,000 id. id. i

2,393 ci

8.796
116.509

90.808
.33.048 125.305

36.897¡5 BUQUBJSCONREGISTROJlBIBRTO
81.142 57.760 88.408

Sdos. PU este día.

9.25̂
148

9.400
2.2-10

431

431

322
1.573

[,57í

431

178

178

178

5P8
111

247 709
500

247I

EL JUEGO EN LONDRES.
Londrzs, Febrero 3.

L a  p o lic ía  h a  so rp ren d id o  
p a r t ía a s  de jueg.-?!:- p ro h ib id os  
en  dos c lu bs e le ga n tes . S n tr©  
lo s  ju g a d o re s  fig u ra b a n  s a c e r ­
d o te s  d e  la  ig le s ia  da In g la ta -  
i r a .

EL CARDENAL MANNÍNG.
Londres, Febrero 3.

!B]n Ju n io  s e  c e leb ra rá  e l  ju ­
b ile o  ep is c o p a l d e l ca rd en a l 
M en in E g . H a y  reu n id a s  y a  tre s  
m il l ib r a s  e s te r l in a s  p a ra  lo s  
gaato.s de la s  fi*->sta¿i.

L o s  c a tó lic o s  in g le s e s  so  p ro ­
ponen r e g a la r  a l  c a rd en a l una 
res id en c ia . M a c h o s  p ro te s ta n ­
t e s  tom an p a r te  en  Ja su ficri- 
c io n  en ia  cua l f ig u ra n  ta m b ié n  
■obreros so c ia lis ta s .

F iiii  mmk 1 M iiM ii
Tflsiraas sspsfela pár í1 satlí.

'ÍSiRCADO DE H11’V7-YCRK, Febrero !■>
Á rUh 5 ,^  DÍ5 UA TAlfeDS.

96® «o«to y Cet« á 
5.7il6

l E C i l  M E B C lim
y i p o p j s  n  ' i i w ü .

SE ESPERAN.
Fbro. 3 Níá-3'ara-NQ'w York.

> 3 H atciilnr‘O n -N e w  O riean s.
> 3 A lfo n so  X ll-s .^ n ia n d e r  y  e sca la s.
> 4 V lz o a y a -N u e v a  Y o r k .
> 4 R b e n a n la -H a m b u r g o  y  oséis. 
p 4 N lco sla n -L O ü d re s  y  e sc n ia s . *
> 5  V ersa tilG S -V era eru z.
p 5  M anueiito, y M a r ía -p . R ico  y  Á  
p 6 S ó n e c a -N e w -y o r k .  
p 6 L afayetto— s t .N a z a ir e  y e s c ls .
> 7  H a b a n a .-C o lo n  y  escis .
p 8 Y e m a r i -V e r a c r u z  y  e^els.
> 8 v o r a c i’u z -V e r a c r u z  y  P ro g re so .
> 8 D e te -H a i'fa x .
p 8 A la v a -L iv e r p o o l y  e sca la s .
> 9  « ‘•ratoga— N e w  Y o r k . 
p y P r a n o ise a -H a m b u r g o  y  escls . 
p 1') c. W i fr e d o -B a r c e lo n a  y  &
> 10 Fort WiUlam-Giasgow.
> 11  S a n 'a n d e riD o -l.iv e rp o o l y  escalas
> 12  E s p a ñ a -v jg o  y  e sc a la s . 
p If) M M u ie ia -p . R ico . & . 
p 16  S a lu rn in a -L iv e rp o o l y  e sc a la s .
> 29 R . de H o iT e ia -G a n a rla s .

r?LA SANTA SED
Roma, Febrero 3.

E l  S r . C rh ip i, je fa  do l g a b in o  
t e  itaiiaixC ', ha  d ec la rad o  qu s 
e s te  n o  e je r c e rá  acción  a lgu n a  
p a r a  in í lu ir  en  la  o iocc ión  d© 
P o n t i f ic a .

H a  a g re g a d o  que, ai es e le g i­
do un  c a rd o n a l ex tra n ja ro , I t a ­
l ia  no l e  to ie r a i ’ á  que em p lee  
c o n tra  e l  r e y  sr c o n tra  la s  le y e s

usado por
P ío  I X  y  L e ó n  X I I I  y  se  con%i- 
d e ra ra  con  d e re c h o  p a ra  exp u l- 
3 ^ 1 0  do l t s r r i t o r io  ita l ia n o .

S© sabe qua E r a n c ia  a p o v a rá  
un can d ida to , y ,  s i ©ate n o  es 
e leg id o , r e t ir a r á  to d o  a p o y o  á 
la  S a n ta  Sede. G a jia  te r r e n o  
e l  í^ensam iento do e le g ir  un 
españ o l, un  p ortu gu és  ó un  
a m er ica n o .

EN MADRID.
París, Febrero 3.

D ic e n  de M a d r id  á  ia  p ren sa  
^ a n c e s a  qu e  e l  p ro p ós ito  d e l 
S r . S a ga sca , iP res id an ta  d e l 
C on se jo  de M in is t r o s ,  es  que 
lo s  prteSUpuQstcs y  e l  s u fra g io  
u n iv e r s a l es tén  v o ta d o s  an tes  
de A b r i l  p a ra  qu e la s  C o rte s  
sean  d isu e lta s  u n tes  d e l v e r a ­
no.

S r. C a s te la r  in s is te  en  su 
re so lu c ió n  do r e t i r a r s e  á  la  
v id a  p r iva d a , despu és d© p ro  ­
n u n c ia r  en  e l C on greso  un d ls -

CSNTíriFÜGAS—po!.
3.3}l6 5t». libra.

ueauHagaffpoi, 94» & 96* en plaza, de A 5^.
& buen refino, on id. de 5^ A

Wísl poL 89», en íd„ 4.3[8 
GrariTiIado americano. A 6.3i8 
MíELESnuovae—base de 50 grados, de 20%621 C19.

Das existencias de azüeareí en poder de 
ios Importadores ea loa cuatro puertos as­
cendían en la tarde dei del 29 corriente á 
2,000 toneladas, contra 31,920 en Igual fe­
cha dñl'año pasado.

Las exisiecoias de azúcares en poder de 
los Re/lnadores en los cuatro puertos aseen- 
diaii en la tarda d®i si tiel corriente & 19 ooo tonelads^. ’

CAMBIOS:
Letras «/ Lóiidres, 60 div (banqs.)ft $4.S3K« 

p p París, Id. id. a 5 fr. 10>¿ oís.
» Mlambargo, Id. Id. a 94^. 

DESCUENTO &IERCANTIL:
PApsi comercia], 60 días, de 5 a 0^̂ p§. 

BONOS:
Bonos registrados de los E, ü. 4 pg a m %  ONZAS españüíag, & $15."0 . ^
Idem mejicanas, á |I5.60.
MANTECA ©n tercerolas, & 6.20 ets. Ib.

MERC.ADO DK LONDRES. Febrero 1° ACUCARES.
Centrífuga, pol. 9G a flote, a 14 3 
Regular raflüo. Id. Id. á 12/6 
REMOLACHA—881. & b.. klin%  
CONSOLIDADOS, & h, 0.9.16 
DESCUENTO: Banco Inglaterra, a 6 pg.

PARIS, Febrero 1®
RENTA íTRUceZA 3 pg, 87 fr. 97^ ots.

Habana, Febrero 2dslSío.
Bpencer.

(Queda hecho el depósito que señala ia Le; 
y r»o Dodr.A r«ímDr)mira.9 «Ja mi üsrmlso.

Fbro.
>

Fbro.

> 15

SALDRAN.
Niágara-Veracruz &.

5 Hutehinson-N. orieans.
5 Rhenauia-Veracruz.
5 Versaij03-Hivr© y escalas.
6 Lafíayette--Veracrüz.
6 c. oí Atjanta-N. York.
6 Vlzcaya-Coion y escls.
8 YuEourl-Nueva Yorx.
10 Manuelíía y Alarla-p. Rico <&.
.0 Saratoga-N. York.
.0 Beta-Hallfar.
3 Séneca-N. York.
0 Hanuela-P. Rico y escls.

VAPORES (JOSTEEOS.
SE ESPERAN.

5 Manuellta y María, de Santiago 
de Cuba y escls.

) Argonauta, en Batabanó, do San- 
^ g o  de Cuba, Manzanillo, Santa 
»u z . Jácaro, Tunas, Trinidad y Cienfuegos. ^

r Habana, de Santiago de Cuba y escalas.
Manuela, de Santiago de Cuba escalas.

Para Canarias, bca. eso Feliciana, capitán 
González, por Galban. Río y comp.

Para De!awjre(B. W.) gol. amor. Sadíe 
wíilenf, can. lüvers, por R. Truflln v c*
and Eüen, cap. Ilonley, por R. Trufiin y comp. ^

®®P- ®íarla Luisa, ca­pital] Rodríguez, por Giiban, río y comp.
pyva. Delaware (B, W.), gol. amer. Bertrau 

L- rawzend, cap. Sunneil. por Truílla y
Montevideo, barg. esp. Dos de Mayo, ca­

pitán Sanjuan, por Cano y comp.
Para Delaware (B. W.) gol, amer Gem 

cao. Wass, por R. rrufliu y cómp ’
Para Coruña, Smtander, Harra y escalas, 

vap. fran. 5Vjrsaíile.s. cap, Bonaud d t
Brídat, MonF.es y eemp.

POLIEAS CORRIDAS.
Dia 1».

Tabaco, tercio^.........................  «o
Tabacos torcidos....................... 3.192.450
GJffanro», cagetíüas . . . .  1 000
Aguardiente, cascos. . . ’no
Metálico, pesos...............................$3.(x̂ ô

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De Caibaríp.n, van. A'ava, oip. Urrutibea- 

rna, con 13 SI frijoles y efectos.
— '*Jt5gracia, pat. Marantes con 200 s( y 63 ñocoyes azúcar.
~ 'o o  “ a fa t / ;  !»■'■ “ 011. -on
— 'Idem. gol. Dc-mínica, pat. Bosoh, con 330
— Gibara, gol. Moralldod,- pat. Suar. con 

5.8 lerdeo tabaco. lOOO estacas y 300 ca­ballos leña y efectos.
pat. Cuevas,eou

fguarálome ^
— Ideifl. gol. Esmeralda, pat. Mandilego.

con 890 SI y 2ü0 bocoyes azúcar.
— S.a. Cruz, gol. J. Manuel, pat. Maceio 

con SOO SI azúcar. '

De Nueva Orieans, en el vapor ameríoRno 
HTJTCKiiq’SOiq’, consignado ales se­
ñores Lawton linos.

S. .íUvarez y com;.; 1 barril lámparas.
J. R. Ande-son;! ci efectos gg escritorio.

. Cruseiias, hno- y comp; 50. barriles re ¿111

Do Rosario, en el berg. español F jRAW - 
OISCO, consignado á los solores Jane y 
comp.

Consignatarios; 248 400 kilígramos tasajo.

De Tanipa y Cayo Hueso, en el vap. ame­
ricano M ASOOTXE, consignado a los 
Sres. Lawton hnos.

Ceioitlno García; 4 ci pescado en hielo.

SoiBpaia i 8 2 8 fai frasaflÉilsa
CE

'iposi (lOB® m m m .

CORUÑA........  ( iv. patCtaSANTANDER. ( S&PANA. .
HAVRE........... lí'RÁNCIA.

Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre ei dia 8 de Febrero el vapor-co­rreo francés

V IS A IL L E S .
Cap. Bonnaud,

D para ¡a Coruña, Santander.Borrleaux. Havre, Paris y con trasbordos
demas puertos

te video 
ducídos.'

pasajeros para iá Coruña, Santan- de. y Francia á precios módicos.
recibirá el 7  en el muelle de 

firmándose conocimientos di­rectos para todos los puertos, 
flato por millar de mbacos, S/.

. pormenores informarán sus 
nüraoroS.-Brldaí!

con  loü vaooves dé 
CJoJJipañiá del 

I^r.naiaiá y  v a p o - 
íh ?c f¿c (?  y  -Norte del

EL VAPOR

V IZC A Y A .
Cap. Resáti.

Febrero á las 5 de la terde con dirección á los puertos que á
g™y p S e r o ^  admitiendo  ̂ car-

t o f d e f l H f f  f'“ ’ -
rla^ recibo el día 5 por Caballé

SALIDAS.

Habana.............
Santgo de Cuba.
La Guaira.........
Pto. Cabello..,.
Cartagena..... .
Colon.................
Cartagena.........
Sabanilla...........
Santa Marta......

DLlb

27
Puerto Cabello.. ¿9La Guaira.........
Santg» da Cuba.

LLAGADAS.

Santgo dQ Cuba.
La Guaira.........
Puerto Cabello..
Cartagena.........Colon................
Cartagona........
Sabanilla...........
Santa Marta,.... 
Puerto Cabello..
La Guaira.........
Santgo de Cuba, 
labüoü.................

DIAS

Compañía tiene habierta una )óliza flotante, así par  ̂esu ijasa como pa­
ra todas las domás, bajo !a cual puedon 
^egurarso todas ios efectos quo se embar- buen en sus vapores.
signctipios, M. Calvo y comp., Oüeios 28,

I lÉM «■ law

Aviso á los cargadores
« ¿ o  y Boeno. A l?». |

« pob.es m  M M H s m s i ,  i  c o ¡ « t
m  OIENFÜEGOa.

 ̂ V apor

JOSE GARCIA,
LOOOtouoiaíias.— CRESPO.

r Batabanó todcs ios MIEJSCO-

.̂ .P-egrseara a RatabaiifS todos loídoming-;,
f Argonauta*
i , « 0 0  toa » , 1 , » 0 0  tOD..«E,
CapUan Fíoy. cap. Santamarlno.

w iy d 'S  domingos alternando de»  Cuba con escalas ©n C’-oníuecos. 
Jácaro, Sania cr-us y Man-

reciben carga todos bilí diaien el almacén da Vlllanueva, donde 
hav un encargado de despacharla.

Xias pólizas de .A.duana ae en tre­
garan en la  casa consignataria el 
mismo día del embarque.
V domingu »a:ai-tt «i vapor ARGO •
N.AUl A dsopucs de la llegada dei tren uo pa­
saje- & que saj© del ferrocajTl! d© Vlilf nio- 
T-a i las 6-19 de la mañana.

: J .M B o r je s f C
Banqueros. Obispo 2.

ESQUINA Á MERCADERES.
H A C E N  P A G O S  P O R  E L  O A R L E

Pacxlitan ca rta s  de créd ito
y  g iran  le tra s  á  co r ta  y  la rg a  v is ta
sobre New York, Boston, Gbicago, San Francisco. 
Nutra Orieans, Veracruz, México, San Juan da 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez. Landres, Paris. 
Burdeos, Lyon.Bayonne, Haiuburgo, Bréinen. Ber­
lín Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma. Ñapóles, 
Mitán, Génova, etc., asi como sobre todas las capi­
tales y  pueblas de

España é Islas Canarias.
Ademas compran y  venden rentas españolas, 

iraucesas é inglesas, bonos de los Estados-Unidos 
y  cualquiera otra clase de valores públicos. 23¿y

Para pormenoVes imÍK>ndfñ)3 San
72-- .i. a, •.QZ‘ «lgSíttftF!ci. 24j6 lí'

Vapor «ILIM»
Capiun ^ri'iii-vea^coís.

para
C á r d e n a s ,

S a g u a  y
G a ib a r ié n . 

Q A U X íA .

J . A .  BANCIS,-—’iiiiiif mimi

Banquero, Obispo 21.
„  —H A B A N - A . —
GIRA LETRAS en todas cantidades ft cor­

ta y larga vista sobre todos las Mazas y 
pueblos ds esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y SF. THOMAS,

E 3 s ;p a .ü a ,,
I s l a s  S a l © a 2 ’ 3 s  

^  I s l a s  O a n a r l a s .  
También cobra lís prínclpaleg plazas de 
iF’r a n o i a ,

I n Q - l a t e r r a ,
M é j  i c o  y  l o s

2 3 s t a a . o s  X J r L it í .o s .
—H aco  p a g os  p o r  e l cable,

—P aciU ta  ca rta s  de créd ito ,
_  21, OBISPO 2 i. 4̂91

íaídi'á loa miévoc'ieH de cada «emana ft las 6 d<& la tarde dAi níüoJta 1 9
7 uCaibxi'’

a tardo del muelle de Luz' 
cardenls y Sagua loa Jueves, oa vierne.'!. ’

llegar;

R E T O H K O .

De Baltimore, en la gol. am. W . A . 
M A L B U T í G, consignada á la Compañía 
de de ferrocarriles unidos de Ja Habana;

Consignataria; 1.029.210 kiiógramos car­bón de piedra.

Para Veracruz directo.
puerto sobro el dia 5 de Febrero el hermoso y rápido vapor ^

L A P A X E l
Capitán NOUVELLON.

De Fi'fldelfla, en la gol. am j o w a -  
tom s^y^^pT^ consignada á los señores

Consignatarios; 402.OOJ bón de piedra.derá ^ cemp; 200 atados arcos de m a-F e rro c a n í’ &ies unidos do la Habana* 57 Kfltos componiendo 19 carros de platafor-
s. T. Volón y comp; 

para miel.

A d m ite  c a r g a  a  flete  y  p a sa jero s .
Se advierta ü ios señores ímuorladores 

que las mercancías Importadas do Francia
ig u a le s  d e r e S io ?  

p a b e lló n  e sp a ñ o l. T a- 
con oeim iG u tos Gl-kilégramos car- íoám las ciudades importsníss der AUliCxa*

Los señores empleados y mliltares obton- 
dr&ü veuíajeg en viajar por esta linea.

Moei É  ??0grss0 y
EL VAPOR

ALFONSO XIII,
Cap. VENERO.

j  P r o g r e s o  y  V o r a c r u s , e l dia K
d© F eb rero  á  la s 8  de la  m a ñ a n a , lle  van d o  is 
£ttrr«spondencl&  p ú b lic a  y  d e  o ílo ic .

pusrSs y
P a sa p ortes so  e n tr e g a rá n  a i rec ib ir  ios  

b illetes d e  p a s a je .
P állzas de c a r g a  s e  fir m a r á n  p o r  lo* 

T O ^ lg n a ta r lo a  a n te s  d e  c o r r e r la s , s in  cu yo  
f8 -q u lslto  H erán n u la s .

C aS 'r ía? ’'^^ ^
c o m p a ñ ía  tie n o  a b ie r ta  u n s  

lín o a tc o in o  p a ­
ra  tod as la s  d e m is , b a jo  la  c u a l p u ed er

q u e  s e  o m b a r f
q u en  en  su.s v a p o r e s .

Cíiibariéa dlreeíameníe para i§ Haban,» lOa domingos por la mañana.
Tarifa de fletes en oro.

A  C A K E E M a S.
Víveres y fenetería... $ 0 -3 0
Mercancías................... SO—i o

A  S j'AG’Ó’A »
Viveros y ferretería.. . , í o - 4 0  
Mc ĉaneffVj...................  $ 0 -6 0

A  O AS.'BAR IEK .
livores y ferretería

con lanchage.........  $ 0 -4 0
Mercancías con Idem., | o -6 5

Tambion so despachan o moclmíen+oa di 
roclos para los Quemados do Güines •tírroearríl de Chlnrlfiiir po. &,

Sê  despaoGa n bcro.:-,, * íníorísiü-cn Cuba 
“   ̂ 3167 I

A V I S O
m i  F Cí S. en £COMEHCIiKTES EIMFOSTASOEES

DE

Miplnsriay eísetos Élgfirdlíiira
Se han trasladado á ia calle ce

TEiíENTF-RíY Ni 21
:íjsr,.ini-Fi?

Sociedades y  Enipresas

Giros de letras

v> Pt P/o-ífisuores'tGipondran AmITrGü-  Í pormenores Impondrán su? c o b ­
ra 5. -/'OUíiigaaUrlos DbidílT, Mükt’xos rV;« M. Calvo y comp. Oficios 28.

bocoyes vados

DESPACHADOS DE CABOTAJE.
■̂ ¿t̂ &racia, pal. Marantag, 

— Bar?el3^ ’̂ Virgen MarU. pat.
— DomlDlca, gta. Dominica, pat. Bosch 
— bti. cruz, gta. J. Maauei raí. Maeio, 
— Ŝanta Cruz gta. San Antonio, pat. Vera. 
--Cabanas, gta. Caballo Marino, pst. In-ClftQ-

—Cárdenas, gia. M* dol Cármen, pat. Va-iBQta
— ^Gibacm, gta. 1* do Vlnanz. pat. Pujol. 
— -Agustina, pat. Lot.cz.
— Morrillo, gu . Félix, pat. Enseñat.
— pat.  Hernández. — Cabañas, gta. Rosita, pat. Juan.

isreassíis liperíaÉ i,

De Liverpool y escalas, en el vapor 
pañol G A ‘L L E 3 0 ,  consignado a 
Síes. C. Blanch y comp.

LONJA ds V IV E R E S
Vt’ntas efectuwim  hoy 3  

C. o f  Colum bia, de New-York;
60 telas, mica, ehron. ote...... § n

M iguel M. F in illos , da Barcelona;
200(4 vino Álella Vía............  <» «n

»6 i
Enrique, de Liverpool y escalas:

700 SI arroz semilla corriente... 6% @
M aría  T eresa  de Montevideo;

8500 qtiss. tasajo.........................
Castellano, de Barcelona y escalas:

800 tabales sardinas.................  r ¿o
grandes... 22 <§

Cüke Une oí Síeamer.
L IN E A  L E  VAPQ5Í2JS

entre Londres, Ámberes y  los puertos 
de la Isla de Cuba.

S alidas regu lares m ensuales.
atención de los comerciantes y hacen- 
1̂* numerosas ventajas que oúcee esta

nfelScIdos lUe til

lanehage, guarderias^eícl
Para la maquinarla, los señores hacendados 0110  

buíeran hacerla llegar á algiln punto de la costa pue­
den atracar sus goletas ai mismo vapí^r y 6 u ^ ’e& ¡!¡ 
m?tU?s directamente, ahorfándo^lef a“  ftlstos

I""® semejantes
E l v a p or

Vapores costeros

l í i l lA I .¿ í iO  Y
O B R A P I A  S B .

por e! cable, giran letras i 
«V>  ̂ cartas do erédíl'«obre New-Yontj Philadelpia, New-Orldau« 
San trancisco, í,ondre3, París, Madrid Ps".' 
S o ?  capitales y ciudades impbi-t.s. .js oo .0 8  ¿atados Unidos y Europa, ng' 
«emo sobre casi todos los pueMoz
:;s. V Siv«i rerujnrtnc'í.L I

200
200

»
» chicas,.'..’, 'rúo.

precios no esp&ciiloados en

PARA.
B a h ía  H on d a ,

R io  E lan oo ,
H a rra cos .

S an  C a ye ta n o  y
r. ... , M a la s  A g u a s .Sustituye al vapor °

T i K , i T o i q r
“  se le hacen las reparaciones qus necesita: la

DO? AMIGOS.

BJI.letes son en ORO.

A G E N T E S .

s a l d r a n .

0 0  T I S  C IO IST B ^.
DEL

C O LE d lO  L E  CO RRED O RES 
Cambios.

España..............

INGLATERR.\...

FRANCIA

11 p§ D a 2 pg P oro 
 ̂español, según pla­

za fechay cantidad

18Já á 19 pg

Fbro. 9 Argonauta , de Batabanó, para 
Cienfuegos, Trinidad Túnas, Jü- 
caro, Sta, Cruz, Manzanillo, y S. (iQ Cuba. ^
Manuellia y María, para Santiago do Cuba y occalas.
Manuela, para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas.

T ritón , de la Habana para Bahía Honda 
Río Blanco, San Cayetane y Malas Aguas 
todos los sábados, a las 10 de la noche, re­gresando los miércoles.

> 10 
> 20

oro español, 
div.

|5 á5%pg P á 3 div

ALEMANIA........ 2% a 3>ápg p. oro 
español á 60 div.

ESTADOS UNIDOS' 9 a 9% pS  
español, á P. oro 

3 dtv.
DESCUENTO MERCAN 16 á 8 pg anual, 

...................... t oro y en billetes

Puerlo de la Habana.
ENTRADAS DE TRAVESIA.

Día 2.
De Fíladeiflai en ll dias, gol. am. Louís G. 

Rabel, cap. Mupohy, tcns. 553, trips. 8. 
con carbón, á Birrios y comp.

---- York, en 12 días, gol. am. S. M.
Blrd, cap. Merrill, tons. 491, trips. 8. con 
petróleo, á L. V. Piacé. ’

Dia 3.
--Liverpool y escalas, en 22 días, vap. 

ejp. Gallego, cap. Arrlbaizaga; tons, 
1515 trips. i>5, con carga general á c. Blandí y comp,

---- New Orieans v escalas, en 4 dias, vap.
ara. Hutchlüsc.n, cap. Baker, tons. 909, 
trlpi. 31, pasaj. 13 'con carga general, á Lawton hnos.

— Montevideo, en 65 dias, berg. esp. Fran­
cisco, cap. Gener, tons. 224, trips. 12 
con tasajo, á Jané y comp.

“ Tampa y c. Hueso, en dia, vap. am. 
Maacotte, cap. Hanion, lun. 520, trip. 38 
pasu- 33, con carga general, a Lawtón hermanos.

De Liverpool para la Habana.
S50 si arroz, 2 si muea-

J. C. Browp; 1,250 SI arroz.
O. y H. Maünberg; 50 ci quesos.
P. atey var Henode; 50 c[ í .̂

 ̂ °I mantequilla, 75 ciC0P VGZflr.
John Jeffrey comp, 150 cascos cerveza. 
Higgins y comp; 300 id. id.
Djis Valentín; lOO ci id. y agua mineral. 
Aatonio Serpa; lOO c[ bacalao.
Ricardo Perez; 9 cascos, 5 cf ferretería. 
F. Cüll ycomp; 4 cascos productos quí­micos y firmacóuticos. ^
Dawsüü Bross; 6 haacilos, 2 bocoyes ba­rro, 2 cascos vidrios, ^
F. Puchet y comp; 4 c[ libros.
J. Valdepares; 4 cj id.
A. Soto y comp; 1 fardo lona.
P. Alonso y comp; 7 huacaits barro.
José SarrA; 2 c( productos químicos v 

farmacéuiicoq 3 c[ Instrumentos cientiflcos y 1 c[ papel do envolver.
Altíecoa, Ser.ano y comp; 2 C[, 2 cascos y I bocoy ferretería.
Sabatés, hno. y comp; 6 ci esencias, 
y ctorlano Pe êz v comp; 2 er vidrio. 
Alvarez y Hinse; 9 líos máquinas de co­

ser y accesorios. 1 ci eucbíllería.
Lobé y comp; 9 c[, 2 birrlies. 2 cascos, 4 

fardo productos químicos y medicamentos 
especiales, 40 latas sosa cáustica.

Manuel Johnson;20c( productos vegetales,
5 CI Id. químicos y farmacéuticos, s ci áci­
do carbónico, 4 cascos alumbre, 8 Id. bo- 
rato, 1 id. carbonato do amoniaco, 3 Id. ácido borácieo. ’

F. Gamba y comp; 7 fardos tejidos.
G. del Valle y comp; 4 fardos id.
M. C. Gallndez; 5 fardos id.
López y San Peiayo; 5 fardos Id. 
Jauregulzar; Garrido y comp; 1 fardo h M. F. Pella; 2 id. y l c[ Id.
J. Rodríguez; I iio y 3 fardos Id. 
inoián y comp; 5 fardos y 2 cr id.
Teran, Arenal y comp; l fardo Id.
José García Alvarez, l c( tejidos 
Casuso, Dlrube y comp; 1 lardo id.

De Pto. Rico para la Habana.
Consignatarios; 50 si cafó.
R. Romero y comp; 9 si almidón. 
Gaylfio, Valiente y comp; 16 id alpiste. 

Id cafó y lo pacas miraguano.

Alfonso S il...... ............D.Eugenio Manza-
, neda.

...................... * PrauclscoAteca.
iSeSiS®.....................  * pvestre.
Alto soV ó: ; : : : : : : : : ; : ;  l  LeVciJ s S e ¿
i  I  & T mÍ S ;fa v ;:;;;;;;;;:; f S e S S
Bejuca,!.......................  >Pco Borrego.

................. * Basilio Cortés.Jíonda...............  > José Rlvero.

d o ís ii ;: ;  t 
Calimete...... ..............
Consolación del Norte.
Ci fuentes....................
C. Falso de Macuriges.
Cienfuegos.................
Cartagena...................
Calbarién....................
Caimito Guayabal......
Cimarrones..............
Canasí.........................
Cabezas.......................
Cervantes....................
Cananas......................
Cárdenas....................
Colón..........................
camajuani..................
Calaoazar................... ..
Cuba..........................  »
casíguas............... .  ̂ .u....... «auo.
Gssa Blanca................ > Manuel Delgado.
Camiína de üumos.... > Manuel Lanza.
wiba dei Agua.........  > Martín Gafas.

...........  > Andrés Dortícós.
SR° “̂ °Dada,..............  » Francisco León.

................ > E. Casanueva.Git)ara........................  > pellpe Perez.
Guantánamo.. ■
Güane.....................
Güira de Macuriges...
Guanajay....................
Güines..................... .

^Idrá de AMBERES del 15al 20 de Febrero próximo 
Reclbieiido carga para la ílabaiia, Caibarlén v Cien 

fuegos, en las condiciones arriba meoctónadas v toel“  
rá en otros puertos si se presenta care¿ ’ ^

Las pei'sonas quo deseen aprovechar esta vanor mip 
den t fe a f ia r  ísu ja g en tes.V e  soa I «  s íg u S e s^

En Londres, bres. E. Bigiand y comp­
on Stemman Haghe.Ln la Habana, bres. Dnssaq y comp., Oficios 30

3111 im E16

Patrón P.ODF.IGVEZ.
caiga por el muelle de Paula para los puntos 

arriba dichos, efectuando su viaje el SABADO 8 de Fe­
brero del corriente «ño.

Se despacha & bordo, en donde informarán de los de- 
j  nus particulares. 3501-8ap 1 ’3

i .  i M i y  f  f f
L IT M ;

 ̂ • iiílKOÜ DEL EOMEELío FerrocarñícsunicíastíeiaHibana í íte£6ses lia Begla,
FERROCARRILES

l'SOBVCTOSdd semeftre de$pu¿s de la Fl'SION eaniTin

1 SS8 1889 AinuentOM.
Jnüo............
Agosto........
i^tiembre...
Octubre......
Noviembre.
Diciembre...

S 119.1f0,49 
n8.:{97,«0 
103,071,01 
118.174,91 
122.778,75 
156.845.98

? 137.015,87 
124.689,81 
119.206 57 
141.130,98 
147.578,77 
178.236 06

17,S55,.v8 
0.292,21 

30.Ki5,ú6 
22.9H2.0t 
24.800 02 
21.390,68

TOTALES.. $ 738.428,77 8 817.804,65 8 109 435 89

Bisco IIRPiNO-íiOL'jNlAL
—DE—

:BA.Rc^i:,oi*írA.
Consejo de Administración el re-

ímíui^ I.U p e s e t a s  Por acción, como bmefle-o
dáeimo tercero año social, esta I)elotraí’ió-i 

pagará á *os interesados el expresado divideudo f  in 
prc.senta.cion del cupón mimero 12, de Us accñSi^-s rio 

ósta en la forma aeoslurabra.la.
V O'fiffos 28 1390.-LOS

SOCIEDAD AN Ó N IiU

Heílnerla é  kúm ég Cárdefí
uu £331

Satre Obispo j^O'brapk.

J. MAOeballos y Cp=.,
Banqueros

if Comerciantes comisionistas. 
AGENTES de la COMPAÑÍA TP.ASATLANTICA. 

3 0  W a U  StPQGt,—■K'ovr-'^ork.
toda clase de opf 

de loa

Por acuerdo do la Directiva en sesión de '*9 de Frinm

lo referidoReglameníó. ^  ^

Ofrecen servicios para 
íciuueg financieras. 
Co.sipran y venden Bonos

PUJT S raB H ff U E ,
A Ilf-MÜK H n  19ÍÜS

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AlVíERICANOS

“M ascstrrd ieíte”

VAPOR e s p a ñ o l

T I M T O N

Julián Leiva. 
González y Fer­
nandez.

> Pedro Herrero.
> Antonio J. Díaz.
> J. García Ortlz.
> J. Torre.
> A. de la Torre.
> Ramón Masvidal. 
p Peo. Palmer.
> ZabalaHnos.
> Manuel Requena.
> Andrés Lancerica
> M. de la Presa.
> Cándido Mlgoya. 
p Mauricio Solls.
> J. M. Alvarez.
> José G. delBarco.
> Juan Ferrando, 

o . del Monserrate 
M. G. del Valle.

Uno de estos acreditado 1 
de esto puerto todos los vaporea saldrá

p Lorenzo Pazo.
> Ramón Blanco.
> MaribonaHnos.
> Bernardo Perez. 
p Severo Irurita.

LUNES JUEVES Y \SABADOS.
á la una de tarde cou escala en C. Hueso 
y fampa. aonde so toman los trenes llegan­
do los pasajeros á N. York, sin eambio*al- 

por Jacksonvilie, Savanah. 
Washington,IFiíadolfla y Baltimore, se venden billetes para Nueva 

Ortoans, •■’.í. Louis, Chicago y todas las prin­
cipales ciudades ae los Estados Unidos, y ca­
ra Europa en combinación con las mejores 
lineas de vapores quo «alen de N. York. Bl- 
Uetes de Ida y vuelta á Nueva York $90 0 1 0  
americano. Los conductores de los canos 
Fuilman hablan el Castellano.

Para obtener pasaje es indispensable du- 
rante el verano la presentación de v.a certi­
ficado de aclimatación espedido por el Dr D. M. Burgesa, Obispo 2 1 .

Para más pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, LAWTON HNOS. Mercaderes

n il* ^̂ ĵ d̂agen, 281 Brodway, New York.c. E, Fusvo. agente general de viajeros.
S5. Mercadaros. Habana 3172 -1

13

Güira do Melena........  * AntonloFraguela.
Guanabo.....................  > Antonio Manín.

.............. . > Norberto Romero
...................... * Manduley.Hato Nuevo................ > Gamerclndo ro-

Isabela de Sagua........ » Horacio Tabares.
Isla de Pinos..............  > a . Zumaearrero.
Jpvellanos.................  » Valentín Tames.
Jlcotea.......................  > Latasa y Suarez.
Jaruco........................ > Feliciano Diaz.
Jagüey Grande........... > Antonio Lorenzo.

................... > Ato A. Fernandez.Mangas...............  > Luis Marroquín.Ix)s Palacios...............  > JuanPiñera.
Las Vueltas................ > l . M. Vidal,

V A P O R E S  G0 R R E 0 S „
JtófcA.

C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N T I C á

ASfTSaS 3£3'23S
A. López y Goî ip,

e l  v a p o r

V E R A C R U Z
Capitán izaguirre.

^üdiz y Barcelo- na, el día 10 de Febrero, a las 5 de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y dsUilClv «

DB
A .  D E L  C O L L A D O  Y  C .‘

(SOCIHDAJ) EN COMANDITA )
Oapltán: D on  R ica rd o  R ea l.
Tiajes zí’-manales de la Habam,

<X Bahía Honda,
Sícr 2>ia«eo, san Cayetano y Ualaf Agua 

V VICE-VSRSA.
Saldrá do ia Habana los Só.bados, á las 10 

de la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
! domingos por la tarde y á Malas AgusA lo» lunes al amancer.

Regresará bastí» san Cayetano (donde per- 
noeíará) los miemos lunes y á Rio Blanco v 
Bahía Honda los mártoí. saliendo los mlér- 
Oífies » fas 5 de la mañana oara la Habana.

Recibe carga los víérnes y sábado.? en el 
muelle de Luz, 7  ¡0 3  fletes y pasages «« ps- gnn á bordo. » » 1

De más pormenores impondrán: en t a 
PALMA íConsoiación del Norte), su gerente 
p. ANTOLIN DEL COLLADO,'y en la Habana 
los sres. FERNANDEZ, GARCIA y C.S 
eideres 37 . 2487 I

Debiendo entrar el vapor t r i t o i í '-en 
dique para carenarlo y tarrarle en cóbre­
se ha dispuesto que esta operación emniece 
a efectuarse después del regreso del Víais 
que emprenderá ei sábado diez y ocho del 
corriente mes; y al oarticipárse.o á los car­
gadores es con elobjeio <10 que aprovechen 
ios viajes que fallan, para proveerse con 
anticipación de ¡as mereancias que puedan 
necesitar mientras se realizan las obras in­
dicadas, que harán perder ai vapor dos via­
jes próximamente de 8u itinerario.

cargadores, se pondrá áJa carga una goleta, cuyo nom­
bre y fechas de salida se publicará en loa principales periódicos de esta capital.

Habana Enero 7 de 1890. 1 mE8

f  Municipios/S ¿ ‘ r̂c-
4 A eS o lílu m V '‘'''̂ ’'  ofcllgaoloEes y v»!o-

y earta* de crédito 
S é r ica  Vfaias d« Europ* y

.¿i. L O S  VIAW.'BJ^iOS
llbritos talo- 

evitar el riesgo y 
interior con grue­sas s-iraas de dinero, colocándoles luego a

^  ̂ cualquiera, í..za d«i '.ztvani*ro que designen, 214

i OSIníON i.!QDíflA!;Oli\
DEL

B anco Industrial.

^ una d í l - f  urde
uÓVpIi  n^í;, «  l;ica.<acaUe de Com-

desempeñaba dibo cargo ^«rnanoo iiu s , que 
Habama. Enero 7 de 1890.— El Marmiés de tixi.í 

^°cjfi“ Buenaventura d̂e Var"-is 
Machuca—Ricardo Garrido de ia Torriente ^ * 

__________  3,472-l5pE29

N.GELATSYComp.
I O S .  - A .Q - n a i a . r  I O S

fij. .Am argura,
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

(Orieans, Veracruz, México. San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, l>aris, Burdeos

Roma, Ñapóles, AxUiS 
Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. Quintín 

L®®* Florencia, Palermo, Tu-
rln. Mesilla^ etc., asi como sobre todas las capitales 
y  pueblos de 254^ ^

España e Islas Canarias.
N .  G -e la ts  y  C o m p ,

[>Á:ÍÍ

15

s i í s ,  L o i e a i  IGF.
O F I C I O S  1 9 .

_. —»0«—
Giran LETRAS sobre todas laa capitales y pueblos de

I S S P A Ñ A .
O A r q -A R L ^ S .

B A L E A R E S  y  
R U E R T O  R IC O .

34l3 -lim -E l7

. - *i8í Fmocirri!
MTÉEWESFOEGOSYí íLUGM

Secretaria.
acordado el diadeheorriente, la distribución oo! dividendo 

en oro, com> rosto de utiJidades del ano social, terminado on 3 i
de octubre úrnme. Ydlspieíto ,.Sr la °ufetóDirectiva en el ota de ayer, que emoi''co á 
satiífacerso el 27 del mes actúa', se av%a 

Accionistas que de. t̂íeosa fe­cha preden recoger, de 11 a u de 'a tu"ii«
la Compañía, aituadasenJa Calle del Aguacate n° 128 esmiin-t

Habana, Enero I8 de 1S90.-SÍ Sacrela’’ío -
Antonios, de Bu.stamante. 34¿7-21);)ki9 .

B a n g o  b e l  C o m e r c i o  
Ferrocarriíesuniüos/JeíüHabana 

Y ¿LMIGENE3 E  REílLÁ
H 'I 3 R , Z i O a A R , I 2 , l X j S í 3  A d m in is t r a c ió n  G e n e r a l .

Desde el dia 1 ;  do Febrero próximo -luedarán arula 
dos los amlxuos bUletes de libre tráosi to de Ira F i W a '  
nlles ua la Habana y Bahía no siendo válidos sito loa 
uuevra. expedidos en virtud de acuerdo déla Junta DL

LA £Q D 1T A T ÍV á .

Isia de Pinos,
VAPOR3?^U0vo C u b an o *

CapUan: Montesinos
Este hermoso y cómodo buque, perfecta­

mente a^eglado, saldrá de Batabanó los do­
mingos después de la llegada dol - tren de 
plagaros que sale d© la Habana á las 5 y 

miércoles; ia despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 

Vlllanueva y en la lala de Pinos!
sso.” ibío™«rin

SOBRANTE EN 18S8:

J 2 0 . ‘? ' 4 9 , ' ? 1 5 - 1 5

C O M I ? A . 3 Ñ r Í A .  D E  S E G U R O S  D E
E i S T . í ! » . B r . E ¡ O l 3 D . í i  E¡JN 1  S S s

mORESOs KN IM: PURAMENTE MUTUAS
# S 6 . 9 5 8 , 9 7 7 ' - 5 9  -  . « obrante en

CAPITAL EN 31 DICIEMBRE
 ̂ $95.042,922-96.

Suma pagada á los tenedores de pólizas eu 1888:— %11 8S4 4^7 4a
Nuevos riesgos en 1888:— $153.933,535. ' ’
Total de riesgos vigentes:— $549.216,126.
«L.'V EQUITATIVA» es ia única compañía amoricana onñmndo 

que emite pólizas indisputables. Parando ea
K ^resenta^a i ^ e ^ l  para Cuba, Sanio Domiago y  Haítv:Vx M . JU I^B jd v, O - H e í l ly  38*—H a b a n a * Cuba
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El «Cristo» aulOíiomiUa.
Bien dicG la sagreda Escritura que 

■vemos la poja en el rjo sjono y do la 
viga en el propio. El partido autono­
mista, para quien nuestras apolacíoues 
al sentimiento nacional no son sino 
una muletilla á que nos acogemos on 
los cases de apuro, como reaurao de 
efecto entre las masas de nuestra co­
munión política, tiene también su eter­
na muletilla y su rocurso desesperado 
en la antigua y ya mohosa afirmación 
do que nosotros somos unos domina­
dores ingmtos y recelosos, y unos ex- 
ploiaiires impenitentes, que queremos 
perpetuar ol régimen da opresión y 
monopolio.

Sigaienio ol símil á que nos brinda 
el texto bíblico antes aludido, hagamos 
courtar que ios autonomistas son los 
que ven la jer/fl en ol ojo da los cons- 
titucionaloa y no la riga en el suyo.

Porque realmente, supuesto el natu­
ral recalo que loa amantes de la nacio­
nalidad abrigamoa do que el rógimou 
autonómico sirva de puente para la in­
dependencia de la isla de Cuba, nsdu 
tiene de extraño que , en consonancia 
con lo fundamontal de nuestras creen­
cias y  aspiraciones, procuremos man­
tener siempre viva en ol corazón de 
nuestros correligionarios, ü ) la llama 
sagrada del amor patrio (que esa no 
ha menester estimulantes para arder 
sin intermitencias ou pochos españo­
les), pero sí el recuerdo de Ips peligros 
que la nacionalidad correría si aquí 
llegase á implantarse en hora mengua­
da el légimen autonómico tan ensalza­
do por nuestros adversarios. Y lo que 
es natural, lo que es lógico , aun supo­
niendo que 80 acentúa y  exagere en 
alguna especial coyuntura, nunca pa­
sará de ser una paja en el ojo de 
quien lo haga.

Ea cambio, la perpetua cantinela do 
la dominación , del monopolio y del 
sistema oppesor, que, con relación á 
nuestro partido, entonan monotona y 
cansadamente los apóstoles do la auto­
nomía , es una verdadera viga que 
ellos no vea ea sus propios ojos , á po­
sar del enorme tnmiño que la dis­
tingue.

Porque— seamos francos—llamar do ■ 
minadores á los que no disfrutan de 
un solo derecho que no esté igualmen­
te otorgado á sus adversarios, ver el 
monopolio on donde no hay nadie que 
no tenga abierto ancho camino á todo 
linaje de aspiraciones legitimas, y que­
jarse de opresicnes en un país en 
donde hay una libertad que casi toca 
en los límites do la liconcit, es 
tan ridiculamente cómico, tan so­
beranamente grotesco, pertenece do 
tan visible modo al género burdo y do 
relumbrón, que causa verdadero asom­
bro leer conceptos talos en un periódi­
co, como El Pais, tan preciado de sus 
grandes alientos, de su corrección de 
procederes y de su aversión á las vul­
garidades.

«Como todo privilegiado (dice El 
« Pais aludiendo á nuestros correligio- 
«  uarios) no seavienen á perder sus ven- 
«  tajas; y  de aquí la ípremeiiablo in- 
« compatibilidad entro sus propósitos y 
«  los nuestros que aspiran á destruir 
«  es sprivilegios injustos.

Quisiéramos que el colega nos dije­
se en dónde están esos privilegios; por­
que, á decir verdad, nosotros no tene­
mos de ellos la menor noticia. Si alu­
da, comocreemos, á las justas cosside- 
rsciones que los Gobiernos guardan á 
nuestro partido y á sus hombros, oso 
no es un privilegio: y si tal nombre 
mspcciera, tendríamos que repetir á El 

lo que hace ya mesas le dijimos 
con otro motivo; cúlpenso a sí mismos 
ios partidarios de lo imposible, .adver­
sarios naturales de todos los Gobier­
nos, porque no hay entre éstos ningu­
no quo pueda dar calor ni apoyo á sus 
extravagantes ideales; porque, proce­
diendo así, ellos son los quo se c:iude- 
nen á sí propios á perdurable desvío por 
parte de la Autoridad pública. Si pri­
vilegio hay, vosotros lo habéis eu- 
gendrado, no nosotros. Renunciad á 
esa quimérica solución, venid á for­
mar en nuestras filas, dentro do las cua­
les caben todas las ideas y lodos los 
principios políticos, y el privilegio de- 
sapar-ecerá por sí mismo puesto que do 
él participaréis vosotros.

Aquí rige una Constitución que á 
todos por igual ampara y garantiza: 
aquí están abiertas para todos las puer­
tas del servicio público, y  en la Admi­
nistración, y en la Magistratura, y en 
ol Ejército, existen innumerables ami­
gos del partido,autonomista. Las vías 
legítimas quo conducen á la prosperi­
dad y  á la fortuna expeditas están 
igualmente para todos: aquí al que tra­
baja, y se aplica, y consagra sus 
capitales, ó su inteligencia, ó am­
bas cosas, á empresas lucrativas, no 
se le pregunta si es constitucional ó 
autonomista, ni su filiación política le 
sirve do auxilio ni de estorbo para en­
cumbrarse y conquistar uua elevada po­
sición. Las grandes instituciones in­
dustriales, mercantiles y agrícolas, aun 
toniendo á su frento hombres que co­
mulgan en nuestra iglesia, so hallan 
invadidas por empleados y  dependien­
tes autonomistas; cuadro quo por cier­
to no encuentra el viceversa que fuera 
de justicia allí donde son los amos 
nuestros adversarios.

¿De qué se quejan, pues? ¿qué ex/,io- 
tación es la nuestra, qué opresió «  la 
quo ejercemos, qvh privilegios lo % que 
disfrutamos?

Si se llama dcminacióny ftr^ivile^io 
á la natural y legítima inflr^v^cia que 
en todas partes ejercen las, mayorías, 
si 86 llama explotación a’, empleo do la 
actividad en negocios a uo p ueden pro­
ducir utilidad y  haaita le vantar una 
fortuna, entonces poúrá ex pilcarse que 
se nos llame dominadoref j, explotado- 
resy privilegiados, Pero, fentalcaso.ha-

brá otra consecuencia que Sacar, y es 
que el partido autonomista preten­
do acabar con esa legítima influen­
cia y con eso libro empleo do nuestra 
actividad; y esto no por el medio legal, 
correcto y  plausible do \s,compelencia, 
sino ah irato, por medio del establecí- 
mieutodeuu régimen político que privo 
del agua y del fuego a cuantos no ha­
yan nacido enaste suelo ó no sean par­
tidarios de ese régimen.

¿Es oso lo que quieren El Pais y  sus 
amigos?

No podemos creerlo.
Y no siendo ese el objetivo de sus 

miras, fuerza es considerar como un 
recurso oratorio, populachero, y harto 
más gastado quo nuestras apelaciones 
al seutimiouto nacional, las sempiter­
nas declamaciones de los autonomistas 
contra la opresión y la explotación 
conservadoras.

Vi por correo.
Hoy luues llegó sin novedad á la Ck>- 

ruña el vapor Reina María Cristina.

El vapor correo español Alfonso 
X lll  quo demoró su salida de la Coru- 
ña á causa do tsmporal, llegó el do­
mingo á Puerto Rico á jlas 11 de lajuo- 
oho y salió hoy lunes á las dos y media 
de la tardo para esto puerto.

La extradición de Oteiza.
Aunque habíamos leído en algunos 

colegas la especio do que el señor don 
Miguel Genor , abogado director del 
señor Oteiza , había dado á la estampa 
uua hoja on quo se trataba de demos­
trar la improcedencia de la extradi­
ción de dicho empleado , es lo cierto 
quo la tal h< ja uo ha llegado á nuestras 
manos hastu el día de hoy. y eso gra­
das á la bondad do un particular ami­
go nuestro que cisualmento poseía un 
ejemplar de ella.

liemos examinado hoy ese documen­
to, que á la verdad está hábilmente re­
dactado y por eso mismo merece los ho­
nores de la refutación, con lo cual hace­
mos el mejor elogio posible del trabajo 
del señor Geoer; pues nunca el aboga­
do se coloca á mayor altura que cuan­
do en la defensa de una mala causa, 
llega, siqul erases por un solo instan­
te, á sembrar dudas sobre la culpabi­
lidad de su cliente.

Refutaremos, pues, esa hoja , y lo 
haremos desde mañana, extendiéndo­
nos cuanto sea menester para que con 
el debido conocimiento de causa pueda 
formarse la opinión pública, á cuyo 
tribunal acude algo prematuramente 
el señor Gener y al que nosotros tañe­
mos que someternos también, compelí- 
dos por su iniciativa.

¿Cómo es eso?
Leemos en El Pais:
«Uu caballero so nos acerca y nos 

dice que la lista oficial da la lotería 
jugada ayer está equivocada, y so hace 
necesario que por la Administración 
del ramo se tomen todas las medidas 
para que estas equivocaciones no se 
sucedan perqué redundan en perjuicio 
de los jugadores y desprestigian, como 
es natural, el luego y It Administra­
ción.

He aquí on qué consiste la equivo­
cación:

Los números 15 236 y 15.335 pre­
miados en $-100, no esíán on la lista; y 
15,235 y 15.330, no están premiados.

La per?,':.na que nos informa al ver 
que su número estaba en las listas de 
los poriÍKÜcos da la tarde y no en la 
oficial, 'SO acercó al Sr, Administrador 
del R»j.no, el cual, al hacer confronta 
coa la.s bolas y cerciorarse de lo ocu­
rrida, mandó pagar en el acto el billete.

Los que teugau loa números que in­
dicamos, y por casualidad no hayan 
roto su billete, puelen pasar á hacerlo 
efectivo.

Y que no se repita.»
Conformes eii deplorar esas equivo 

cicioncs y  hacer votos por que no se 
repitan.

Pero hay en lo que dice El Pais una 
especie muy grave y de la que nosotros 
nos inclinamoiB á dudar, y es que se ha­
yan pagado premios á números que uo 
figuraban en la lista oficial. Esto es 
contrario á la loy, y no podemos creer 
quo el Sr. Adimiuistrador del ramo se 
haya lanzado á cometer tan peligrosa 
infracción do las disposiciones vigentes 
en la materia. L i lista oficial es el 
linico y exchesivo comprobante que la 
Administración debe admitir para dar 
por premiado unbillote de lotería, y re­
cordamos que hace años hizo el Conse­
jo  de Estado en este sentido una ter­
minante declaración.

Así, pues, agregamos sobre el par- 
ticubí* uu segando que no se repita, 
porque eso sería iiacer pagar al Estado 
los descuidos de sus empleados, ó las 
erratas de imprenta, ó qu izá ... algo 
más odioso y¡ repugnante.

Visitas.
El sábado por la tarde pasaron á 

PaUcio á saludar al Exemo. Sr. Go­
bernador General el señor Contraalmi­
rante da la Armada francesa Mr. 
Brovn de Col.stoun, acompañado del 
señor Cónsul de su nación y de los co­
mandantes Des iVortes y Rouston.

Ayer tarde fue pagada la visita, asís- 
tbendo á bordo de la Arethuse el gene­
ral de Brigada s eñor Carmona, en de­
legación del General Segundo Cabo por 
hallarse indispuesto el General Sala­
manca.

por fuera forma un tomo muy elegante 
en su parte tipográfica, y que los artícu­
los que comijrende versan sobre mate- 
riasie grauintorésparatjdos. Eacuan- 
toá su parte literaria, aun sin haberlo 
leído, nos atrevemos á asogar.ar quo 
será primorosa, pues no cabe d--jar de 
suponerlo así siendo su autor un pe- 
riedista tan expjrto, fácil y castizo 
como el Sr. Gallego.

Rtícomeudámoslo, pues, á nuestros 
lectores, y á la vez damos al Sr. Ga­
llego las más siuesras gracias por su 
fineza.

Esladíslicas demográficss,
A pesar del trabajo Demográfico del 

año 89 presentado por el Dr. La Guar­
dia en nuestro primer Congreso Mélico 
y del cual en su oportunidad dimos 
cuenta, no ha sido óbice para que, en­
tre lo mucho bueno que trae la Cróni­
ca-Médico-Quirúrgica, aparezcan las 
Estadísticas Demográficas correspon­
dientes al mes de Diciembre, las cuales 
viene desde hace tiempo publicando 
nuástro ilustrado amigo.

Ea dicho mes las defunciones alcan­
zan la cifra de 415, de los cuales 289 
eran blancos, 91 negros, 40 mestizos y 
25 asiásicos. Da origen oran cubanos 
280, españoles 114, africanos 19 yd e  
otros país 32.

Clasificados por edades, llegaban á 
le edad do un año 96 (64 blancos y 32 
negros de la edad do un año á cinco, 
23, (13 y 10 respectievamente) de 5 á
10 9. (7 y 2 id,) de 10 á 20, 21 (15 y 6 
id.) de 20 á 30, 55 (40 y 15 id.) de 30 á 
40, 40 (37 y 9 id) de 4Ó á 50, 68 (54 y 
14 id.) de 50 á 60. 40 (38 y 11 id.) de 
60 á70. 38(^27 y 11 id.) de 70 á80, 21 
(11 y 10 id.) de 80 á 90, 15 (7 y 8 id.) 
y de 90 á 100 años 4 (l  y 3 id.)

Por estado civil oran varones blan­
cos, solteros, 158, casados 30 y viudos 
13; hembras blancas, salteras, 70, ca­
sadas 28 y viudas 20; varones negrds, 
solterón, 61, casados 3 y  ninguno viu­
do; hembras negras, soltaras, 59, ca­
sadas 3 y viudas 5.

Eula clasificación de enfermedades 
corresponde ©l mayor número á la tu- 
berculósis pulmonar, de cuya enferme­
dad fallecioroQ 86, siguiondo en oiden 
numérico el tétano infantil que da 43, 
las afeccioues del corazón y  de (a aorta 
37, la enteritis 31, la pueumouia y 
bronquitis 26, la congestión y hemo­
rragia cerebral 24, la atrepsia y ente­
ritis coleriforme 17, el cáncer 10, las 
afecciones dol hígado 15, la fiebre ama­
rilla 14 (5 militar, 9 civil), el croup y 
la difteria 12, el resto do otrus eufer- 
medades, contándose entre ellos 2 sui­
cidios y 2 homicidios; los cuales eran 
blancos,

Eu cuadro aparte trae los nacidos 
muertes y muertos en oí parto, que as- 
cieadon á 12 (10 blancos y 2 negros).

Durante ol mismo mes se han ins­
crito en los Registros Civiles 355 naci­
mientos, de los cuales 270 eran blan­
cos, 25 negros y 60 mestizos.

Restados los nacimientos de las de­
funciones, nos da una diferooéia quo 
llega á lio eu contra de la población 
eu general y de 55 ^.favor do la pobla­
ción cubana.

Durante el mes, la presión baromé­
trica máxima fue 767.23, la mínima 
7 6 l.6 0 y  lamedia764.36.

La temperatura tuvo como máxima 
25.8, como mínima 17,2 y como me­
dia 21-9.

La humedad alcanzó como máxima 
95, como mínima 54 y  como media 73.

La velocidad máxima del viento fue 
de 9.0, la mínima de 05 y la me media 
de 5.7.

Durante los 31 días del mes cayeron
11 aguaceros que dan 37.6 milímetros 
de lluvia.

El estado del cielo ha sido: 17 días 
despejado, 13 nuboso y 1 cubierto.

Una vez sentado, con mi estatura y 
empaquete de coracero, estabi en con­
tacto por tedas pactes con las paredes 
del casco por arriba, por abajo, á de­
recha é izquierda.

El submarino francés,
Mr. E. Gautier, redactor del perió­

dico París, ha publicado uu interesan­
te relato de las prusbas del submarino 
francés Govibet.

Ignoro— dice—como se encontró Jo­
ñas dentro del vientre do la ballena. 
Pero lo quo sé es que eu el vientre del 
barco pez, á despecho de las sonorida- 
dades fantásticas que retiemblan en 
derredor extrañamente repecutidaspor 
el vibrante acero del casco, no se está 
del todo mal.

Alli se respira con amplitud, abso­
lutamente como on el suelo que pisan 
las vacas; uo hace frío; hasta hay bas­
tante claridad y la lívida luz que cae 
de arriba por las luceras do cristal 
basta y  sobra para leer, y hasta para 
escribir, ai es necesario.

Por fuera, al contrario, tras los es­
pesos vidrios, se ve una especie de tur­
bio hervor; la vista se confunde á me­
nos de estar uno especialmente acos­
tumbrado. Pero, en cambio, ¡qué ale­
gría, con ribetes de orgullo, produce 
el sentir de osa suerte como el maravi­
lloso aparato obedece dócilmente, á se­
mejanza un animal amaestrado , á la 
menor señal!

¡Ayl este cuento de hadas no iba á 
durar mucho. Unos minutos tan solo, 
y todo iba á degenerar en tragedia.

Lo habéis adivinado sin duda, sin 
duda,— dicho sea sin faltar en nada á 
la discresión:—el buque submarino 
para descender, tiene que embarcar 
agua,— apenas algunos contím-tros 
cúbicos— que después espelo cuando ha 
de subir. Ni más ni menos que un 
grifo y  una bomba son los polos entre 
ios cuales oscila toda la vida del me-

Acuse de recibo^
El Sr. D. Tesifonte Gallego ha teni­

do la bondad de remitirnos, con una 
expresiva delicatoria, un ejemplar de 
su libro Cuba por fuera.

Como todavía uo hemos tenido tiem­
po de leerlo y menos de estudiarlo, 
nos reservamos nuestro juicio sobre el 
fondo de la i;bra para día no lejano, 
limitándonos por hoy á decir que Cuba

canismo.
Yo estaba encargado de la maniobra 

de los grifos, mientras que Goubet, 
sentado en popa, regía las bombas.

Por desgracia no me hallaba en con­
diciones tan favorables como Mr. de 
Lanessan, a quien nuestro compañero, 
pequeño, delgado y ágil como ói solo, 
pedí a, sin más que girar en su tabure­
te, vigilar las manoí y corregir antes 
de que fuese demasiado tarde las tor­
pezas siempre tan de temer en un prin­
cipiante.

En este escondrijo binore en que 
í-stabi t.m «struchamente embutido, 
rae quedaba justamanto el espacio ne­
cesario para mover á madias la cabeza 
y ’gitar Io« dedos á la manera de una 
biilarina japonesa. Goubet, por su 
parte, más alto y más grueso todívía, 
hállabase eu la imposibilidad absoluta 
de ver si yo obadecía sin trampa, va­
cilación ni error á las instrucciones, 
relativamente complicada?, que él me 
trasmitía.

¿Qué fue lo que pa-ó? ¿Eníeudí mal 
una orden? ¿Hice á impulpo de ma­
quinal iucousciencia, algún ademán 
iu'jonsiderablt? ¿Trabé torpemente 
con mi manga alguna manigueta? That 
is the question. Ello es que habiendo 
quedado abiertos cuando debían estar 
cerrado?, ol agua empezó á penetrar 
más aprisa de lo que las bombas podían 
eliminarla.

Y  comenzamos á hundirnos, á hun­
dirnos, á hundirnos cuda vez más, 
mientras el agua, levrintando las vál­
vulas, forzando las juntas, se filtraba 
traidorameníe sobre nuestros pies.

Lo peor es quo de segando ea se­
gando nos comía uu poco más 
del minúsculo volumen de aire de quo 
disponíamos. Imposible renovar nues­
tra atmósfera asi invadida: imposible 
luc-ir funcionar los tubos do oxígeno 
quo, eu las condiciones normales, de­
ben asegurar la vida respiratoria de 
los sumsgidos.. .  Hubiera sido pre­
ciso para osto, iste arrastrando á bus­
car á popa un tubo do cautchouc.. .  
Oh! maldit) tubo! Mr. do Lanessan 
fue allá, por tonar la incomparable 
suerte do ser pequ'^fio. Kieílor hubie­
ra ido también. Pero uu infolio como 
Goubot. . . !  tanto valdría tratar de pa­
sar uu camfilo por el ojo de una agu- 
ja.

Ya sentíamos los síntomas prccur- 
soros de la asfixia; los zumbidos en les 
oídos; la ascausióu congestiva de la 
sangieal cerebro, la cemprosión dol 
pecho, k s  imágenes valsando ante la 
retina ... Ni tiempo ni fuerzis nos 
quedan ya para extraer con la bomba 
ol exceso do agua que nos invade. Ne­
cesitaríamos una hora larga, y  dentro 
de cinco minutos quedaremos sofoca­
dos sin remedio.

Para colmo de males hemos cortado 
el hilo telefónico eu previsión del pa­
seo por la rada, que dóbe formar el 
«número» signieate del programa. 
Estamos tan completamente aislados, 
en nuestro gabinete particular, en lo 
más recóndito del reino de Neptuuo, 
como los mineros de Germinal en su 
galería de csrbóu.

Sin embargo, esto fue tal vez lo que 
U03 salvó. Si hubiéramos teoidj U 
comuuicaoióu telefónica, después de 
avisar la alarma, hubiésemos guarda­
do tranquilamente á que ol socorro nos 
viniese de lo alto, sin hacer nada para 
sacarnos nosotros mismos del apuro. 
Y nos hubieran extraído.. .  ¡muertos!

Pero no teníamos teléfono. Era pre­
ciso á toda costa fare da se.

Felizmente el Goubet, á diferencia 
de otros buquej submarinos, lleva de­
bajo de la quilla, á guisa de áucora de 
salvación, una hermosa misa de plo­
mo llamada peso de seguridad y que se 
puede desprender dando vuelta á uua 
llave en el interior.

Y’a no nos quedaba más quo este úl­
timo roíurso.

A decir verdad, l \ tentativa no es­
taba exenta de riesgos todavía. Ea 
efecto, nunca durante los experimen­
tos preliminares se había despegado el 
peso de seguridad más que en seco. 
¿Funcionaría convenientemente el me­
canismo á seis metros da profundidad? 
¿No habría formado la roña uua ad- 
uerencia que nadie sospecharía?

Al llegar á la supeificie, con la ve­
locidad de un proyectil, ¿uo irla á dar 
ol barco volteretas que hicíoseu saltar 
el casco, ó a rompernos los huesos, por 
lo menos? ¿No iría á chocar de cinto 
contra un buque, contra uua buha? 
¿No iríamos á huir del Carybddis de 
los ahogados para caer en el Sella de 
aplastarnos sin ceremonias?

No teníamos que escoger.. . .  La 
susrte estaba echada.

Mas todo salió bien. El peso do se­
guridad ee portó á maravilid, el buque 
sa puso á flote do uu salto, sin avería, 
fuera de una sacudida violenta, origen 
da algunas contusiones y  rasguños, y 
hétenos sanos y salvos, intactos y ca­
bales!»

Racaudación de censos
De la Administración Principal de 

Hacienda de la provincia, se nos re­
mite lo siguiente:

«Extendidos los recibos de réditos 
do Censos do Regulares, correspon­
dientes al mes de Enero, se avisa por 
este medio al público para que concu­
rra á satisfacer las cuotas que por eso 
concepto la c-arrespondan, á la oficina 
déla Recaudación situada en esta Ad­
ministración, de 11 á S de la tarde en 
los días hábiles, on el concepto de que 
hasta el día 1® del próximo Marzo se 
satisfarán sin recargo alguno, y que, 
después de transcurrida dicha fecha, se 
procederá al pago por la vía de apre­
mio.

Se advierte al público que les reci­
bos serán cortados de su talonario á su 
presencia y deberán ser previamente 
intervenidos por la Coutaduiía de esta 
Principal.

C O R R E O  E X T R A .N J E R O .

Por la vía de Tampa hemos recibido 
periódicos de los Estados Unidos, de 
los cuales tomamos estos telegramas:

F O L L E '  r i N . 3 5

P . S A .7LES.

Aventuras parisienses.

H U É R F A N A S !

V E S R S IO N  C A S T E I*I- .¿k N A .

POR
OIEOABIO SLIPEXBABK.

como para pedirle algo. El escultor 
lo comprendió.

—¿Cómo tiene V. la familia.?
—Bien., bien, don Máximo. Unica­

mente..
—¿Qué? , .
—Que el año ha sido malo, ya sabe 

T. que hemos tenido dos niños enfer­
mos. En una palabra. Mucho me 
cuesta decírselo á V .; pero., no hay 
un céntimo eu mi casa.

Y el pobre hombre se enjugo dos 
gruesas lágrimas, diciendo:

—Perdone V., don Máximo, que se 
lo haya dicho tan rudamente.

—¡Diablo, amigo mió!

Esta novela, continuación do Una. V íbora  
publicada por L u  E spaña E ditorial, so en­
cuentra de venta on la «Qalerla Literaria», 
Obispo 55, representantes exclusivos en la 
isla de Cubo.

—;Ahl no es ciertamente culpa de 
V., que ya me hizo un anticipo.

—¿Y necesita V. otro?
__Un billete de quinientos francos

caería perfectamente bien en mi 
casa.

Máximo se sonrió melancólicamen­
te. Luego, con la mayor sencillez 
sin vacilación alguna, sacó de un ca­
jón de su mesa un cariucho-de mil 
francos. ¡El último! Formó dos pi­
las iguales, y llamando al práctico, 
dijo.

— ¡Partamos!
El pobre hombre se quedó algo 

confuso, y trató de rehusar.
— ¡Oh! si uo le queda á V. mas quo 

eso..
— Tómelo usted, amigo mío, tómelo 

usted.
El práctico aceptó con alegría, 

pensando en su familia, y penetrado 
de agradecimiento hacia Máximo, le 
estrechó las manos con efusión.

— Adíes, dijo ol escultor. Váyase 
prouto a su casa. Hoy no trabajare­
mos ; pero prouto reanudaremos 
nuestras tareas á fin de remediar el 
tiempo perdido, y ganaremos dine­
ro.

Una voz solo, sentóse Máximo de­
lante de la mesa y se puso á echar 
sus cuentas, cosa que «o  le ocurría 
sino rara vez eu el año. Estaba re ­
pitiendo lo menos por décima vez, 
que su oficio era una alhaja, cuando 
su cuidado se acercó, dejando suave­
mente sobre la mesa un paquete de 
notas.

—¿Qué es eso? preguntó Máxi­
mo.

— Si el señor quiere hacer algunos 
pagos..

Máximo adicionó maquinalmente 
todas las notas.

— Trescientos ochenta francos.
~ E s  lo que el señor debe en el ba­

rrio, manifestó el criado con desen­
voltura. Hoy estamos á dos de Mayo, 
y como sé que al señor no le gusta 
dejar que se acumulen estas peque­
ñas deudas.

El escultor se sonrió, contando 
alegremente los trescientos ochenta 
francos.

— Toma, vete á pagar.
El criado no se movía, permaneció 

como petrificado, mirando las piezas 
de oro que se hallaban sobre la me­
sa.

—¿Qué quieres ahora? d ijo Máxi­
mo.

— El señor me da cien francos 
mensuales.

— ¿No te he satisfecho adelantado 
el mes de Abril?

—Es verdad, y el señor no me dabe 
nada; pero si quisiera tener la misma 
bondad para esto mes..

Máximo le alargó cinco piezas de 
oro, dicíéndole:

—Toma y no me pidas un céntimo 
más.

—Cuando el criado salió de la es­
tancia, Máximo se quedó contemplan­
do tristemente la última pieza de 
veinte francos. ¡Véase á lo quedó 
reducido el escultor de moda, cele­
brado por todos los periódicos!

En esta situación lo sorprendió 
Larcher. El periodista, que se consi­
deraba allí como en su cas?», había 
entrado sigilosamente, y llegado 
junto á Máximo, sin ser notado por 
éste hasta que le díó una palmada en 
la espalda.

—iCómo! ¿te has vuelto avaro, que

asi contemplas una pieza de veinte 
franeoí?

—Buenos días Larcher, dijo Máxi­
mo volviéndose. No hay nada de eso, 
y creo que me sería muy difícil 
tornarme avaro. Estaba meditan­
do.

—Entonces, dime si tus reflexio­
nes eran tristes ó alegres-.

—No eran muy halagüeñas. De­
clame sencillamente que, cuando un 
escultor ha comprado el mármol, al 
práctico y á los modelos..

Larcher lo interrumpió riéndose.
—¡Comprendido, amigo mío, com­

prendido desde hace mucho tiempo! 
He publicado artículos sobre eso. T o­
do escultor que no tenga fortuna está 
destinado á morirse de hambre. La 
escultura es uu lujo que sólo pueden 
permitirse las gentes ricas. Pero, co ­
mo tú eres rico, te prohíbo que me 
llores durante mucho rato.

—¡Si, yo soy rico, muy rico! Mis 
dadres me envían mil francos men­
suales, las dos torceras partes de sus 
rentas. Hasta aquí eso me bastaba.; 
pero este año no rao bastará. N ece­
sito tomar en seguida prestados ocho 
6 diez mil francos á cualquier usure­
ro; no quiero pedir nada á mis pa­
dres, porque les darla uu disgusto. 
Pero ¡diantre! hablemos de otra cosa. 
Las cuestiones de dinero nunca son 
elegres; y, esta mañana, estoy con­
tento, como no lo he estado desile 
hace muchos años.

—¡Perfectamente! pronunció Lar­
cher. ¡Estemos contentos!

-A n te  todo, tí^ngo que darte las 
gracias por haberme enviado á tu 
médico. Ya som os amigos.

—Eso es lo que me ha dicho él esta 
i mañana.

DEL DÍA 26.
Mr. Laur y Mr. Drrouléie, boulau- 

geristas, piden medidas en contra de 
lüs judíos. Mr. Naquetj'de origon is­
raelita y otros, dicen que sa retiran 
del partido si sa adopta esta nueva po­
lítica.

— S'jiza convoca un C)ngrfso Iiiter- 
naciüm’ l para establecer reglas acerca 
del trabajo en Us fábricas.

DEL DIA 27.
Sa proyecta uu gran ferrocarril des­

do el mar Caspio al río Amur. Rusia, 
Inglaterra y Francia están en compe­
tencia para apoderarse do este nego­
cio.

— Los rusos van á construir uua lí­
nea férrea desde el lago Biikal, en la 
Siberia del Sur, á Stratink, eu la fron­
tera ruso-china. Estará terminada 
eu 1893 y f Jrmará parte da la línea 
que ha de terminar en Uladivostoek, 
eu el mar del Japón.

— El famoso periodista inglés Mr. 
Sala, corresnonsal del Times, de Lan­
dre?, ha caskdo con Miss Bassie Stan- 
uard.

— Ea el Korassin persa han muerto 
del cólera 3,000 personas. Eti Noor, 
en el Meshed, h&y 100 defunciones 
diarias.

— Se ha intenUdo hacer volar, con 
una bomba, una parte de la Catedral 
de Faenza, ea It- lia.

— En Londres hay suscritos ya seis 
mil pesos para levAUtar un monumen­
to á la memoria del general lord Na- 
pior.

DEL DIA 28.
Mr. Ribot, diputadorepublicííio con­

servador, ha abogado ante la om isión 
arancelaria do la Cámara de Diputados 
de Fiaacia, por uua política proteccio­
nista.

— Italia dijai'á d  reino de Tigió, 
Abisinia, eu poder del rey Menelik.

— Eu San Petorsburgo ha quebrado 
uní gran fabrica do tejidos de algodóu.

— Eu Quscüsland, Australia, ha ha­
bido grandes inundaciones.

DEL DIA 29.

DEL DIA 30.

DJEL DIA 31.

N O T IC IA S
— El Exmo. Sr. Gobernador General, 

oída la Junta de autoridades, ha tenido 
á bien disponer que el cambio á que de­
bo admitirse y entregarse por el Teso­
ro los billetes del Binco Español de es­
ta Isla, durante el actual mes de Febre­
ro, para cumplir con el artículo 3® de 
la Ley de 7 do Julio de 1882, sea el do 
241 p3  , cuyo cambio regirá para las 
operaciones de contabilidad á que tam­
bién se contrae ol texto de la precitada 
Ley sin porjuicio de lo que se sirva re-

—¿Lo has visto?
- S i ,  he ido á su casa tnuy tempra­

no, antes de que saliese á la visita.
-B u en o , bueno, dijo Máximo rién­

dose. ¿Has ido á preguntarle sí mis 
accesos de locura se habían calma­
do?

—No, señor, dijo Larcher. Sé, 
mejor que nadie, que tu cabeza está 
bien segura, á pesar de tus extra­
vagancias. Tenia necesidad de ver á 
Jorge, y, de paso, le pregunté por ti; 
me ha tranquilizado completamente. 
Ahora, pasemos á los asuntos serios, 
porque vengo á desempeñar una im­
portante comisión.

Mientras decía estas palabras, ha­
bía retrocedido Larcher hasta las 
puertas, y, sombrero en mano, salu­
daba coD*^gravedud á su amigo:

—¿Es al célebre escultor Máximo 
Herbert á quien tengo el honor de 
dirigir la palabra?

—Máximo se echó á reír y replicó 
encogiéndose de hombros:

—¿Qué mojigangas son esas? ¡Ven 
aquí á sentaite!

—Larcher se sentó entonces al lado 
del escultor, y, recobrando su aspec­
to natural, dijo.

-P u e s  señor, ya sabes que, desde 
hace algúu tiempo, tiene el público la 
manía de penetrar, gracias á la pren­
sa, en la vida intima de la gente de 
moda. Manía ridicula que nos viene 
de Inglaterra y se llama la «inter­
view.» Tan pronto hay que hablarle 
de cantantes, do pintores y de asesi­
nos, como de ministros, de empingo- 
ratadas damas ó de actrices. No nece­
sito decirte que, en este instante, los 
héroes del dia son los pintores y es­
cultores cuyas obras se han distin­
guido en el Salón. Estoy, pues, en­

solver el Exarao. Sr. Ministro de Ultra' 
mar, á quien se somete este acuerdo.

— Ha sido nómbralo maestro en pro­
piedad do la escuela do entrada del Cal­
vario D. Mariano Esplugas, y maestra 
interina de la de Arroyo Naranjo doña 
Estela Pérez-

— El Sr. Bsrquin nos participa en 
atenta circular haberse hecho cargo del 
almacén de azúcar y aguardiente que 
bajo el nombre de D. José Manuel Alon­
so giraba en esta plaza, cuyos negocios 
80 propone continuar bajo su solo nom­
bre.

— Los entusiastas vasco-navarros es­
tén preparándose ya para celebrar este 
año, con la misma suntuosidad de los 
anteriores, la fiesta religiosa en honor 
de su excelsa Patroua la Virgen deB i- 
goña.

Nuestro apreciablo colega Laurat- 
Bat se ocupa del asunto en los siguien­
tes términos:

«Muy cercano está ya el día en que, 
con la magnificencia y buen gusto que 
tiene acreditados de antiguo la noble y 
cristiana colonia vasco-navarra, cele­
brará su fiesta religiosa á la Santísima 
Virgen de Begofia, nuestra Patrona y 
abogada en ontas hermosas y apartadas 
Ulituies, faro de nuestra esperanzay 
síütesis de todos nuestros cariños divi­
nes y humanos.

En el templo de Belén, como es cos­
tumbre, so verificará el acto solemní­
simo, quedando su dirección á la ini­
ciativa de la bondadosa y rospetableCi- 
marera, quien sabrá darle el brillo y 
realce quo á lapiedady deipreudimíeu- 
to do esta dislinguida dama debió en 
otras ocasiones.

Varios misioneros franceses, llega­
dos á Muliudi, Zanzíbar, aseguran ha­
bar visto al doctor Peters, y  que esta­
ba bien de salud.

— El Rhin ha tenido crecida. En 
Dusseldorf uu puente ha sido destrui­
do.

— Mr. Parnell ha dado 2.000 libras 
esterlinas para las obras del puerto de 
Aiklúw.

— En Liverpool y Biikenhesd se 
propaga la huelga do los obreros de ios 
dock*».

— DoscientoJ dipufados republicanos 
han celebrado ea París una importan­
te reunión. Ea ella se ha resuelto que 
las bases csencialos del programa re- 
publicsno son: el mantenimiento del 
servic'O milliar universal obl'gatorio, 
el fomento de la educación popular y 
la defensa de la soberanía usclonal, 
b?jo l i  ferma republicaníj. Todos los 
mesei habrá una reun óu.

— Está enferma en Londras la famo­
sa actriz inglesa Mrs. Langtry.

— Los alemanes están fundando en 
la costa orienkl de Africa factorías 
que acabarán con el monopolio ejerci­
do por ol comercio inglés.

—El comaedante Serpa Pinto ha 
llegado á Loureuzo Marques, en la ba­
hía Delagoa. Dice que cuando él salió 
de Mozambique el país estaba tran­
quilo.

—Ha sido robada la caja de la Com­
pañía do Navegación de Viena.

—En una reunión pública Sir Miguel 
Ilicks Baach h i llamado carneros álos 
liborBle} ingleses.

—Hasta ©í día 6 no se reunirá la 
CoDÍdroacia do las provioclas austra 
lianas.

Se ha vendido eu París una magní­
fica CDleccióa do cuadros del famoso 
paisajista francés Julio Dupró. Ha 
pp.,ducido 40,000 pesos.

—El ferrocarril que va á coustruir 
el gobierno chino ira de Pekín á Gíriu, 
eu l'i frontera rusa.

-  Rusia desea que Alemania se for­
me uu imperio colouial eu Africa para 
que contenga la influencia inglesa y 
para quo la emigración alemana no va­
ya ¿ Rusia.

—En París se da importancia á Ja 
Prunión de diputados republicauos, ce­
lebrada ayer.

—Mr. Enrique Gladstone, hijo del 
famoso hombre de Estado, ha casado 
con Miss Maud Rendel. hija de un 
miembio de.la Cámara baja.

—Se ha retirado la acusación contra 
el ingeniero alemán Leuftleben, de ha- 
bsr fíciliíado al gobierno ruso los pla­
nos de uua fortaleza alemana.

—El gran duque Nicolás de Ruiia 
tiene cáncer.

--Ha llegado á Barcelona la escua­
dra do los Estados Unidos.

El gobierno portugués ha estableci­
do la escala de reserva para generales.

— Los fundidores de Inglaterra han 
formado uua liga contra las huelgas.

--So dice que en breve se retirará 
el general duque de Cambridge, gene­
ralísimo del ejército inglés, y que le 
sucederá el duque do Conuaugbt.

Como uu quita lo cortés á lo valien­
te, no quita tampoco lo bouestamente 
profano á lo dejorosamento roligioac; 
así quo no ha de extrañarse el medio 
adoptado por la ilustrada Directiva de 
la Asociación Vasco-Navarra de Bene­
ficencia con el Uu'lable fin de reunir lo 
necesario para esta fiesta anual, medio 
quo consiste en dar una función atrac­
tiva y regocijada en uu teatro de esta 
población».

De este medo, y por más que el sen- 
Umiento amoroso de los vasco-nava­
rros á la Virgen de Bsgeñ», no ha me- 
noáter de acicate ni da estímulo de 
uíDgúu linaje, será más fácil la adqui­
sición de recursos, atendiendo á los 
eccLutüs del sistema adoptado para 
Couaeguirlos».

—La Real Audiencia de este terri­
torio h.a fa'lado la causa seguida con- 
ti'a el Calador del barrio de Jesús del 
Monto, D. Luis Márquez y Herrero, 
por disparo de arma do fuego y lesio­
nes á D. Vicente Alvarez y Peña, so­
breseyendo libremente esta causa y 
declarándose que la formación de este 
procedimiento uo perjudica la reputa­
ción del procesado.

— Ha sido nombrado en propiedad 
maestro de la escuela incompleta de 
Taguayabón, D. Francisco Montalván, 
y provisional de la escuela de entrada 
de San Luis, D̂  M jría do las Nieves 
Biglaia, disponiéndose por el Gobierno 
General se active el expediente que se 
instruye á la propietaria.

— La Administración Local de Adua­
nas viene publicando 'diariamente en 
la Gaceta de la Habana la relación 
del movimiento de bultos y existencia 
en el almacén general de la Aduana, 
asi como las hojas despachadas en las 
Inspecciones da San José, Almacenes y 
Muelle?, con expresión de los números 
de ellas, nombres do los oousignata- 
rios, cantidad líquida de los derechos 
y diferencias entre las declaraciones y 
los reconocimientos.

— Según un colega mercantil de es­
ta plaza, la última cosecha do papas 
recogida en la jurisdicci9u de Güines, 
ó aea la do 1888 á 89, ha rendido
270.000 barriles, y la de cebollas
56.000 quintales.

De !a actual se espora uu buen re­
sultado.

La creciente importancia do esta 
clsse de siembras, debe á nuestro jui­
cio fijar la atención de los agriculto­
res, á causa de las ventajas y  facilida­
des que ofrece.

— Hau sido elevados á la Superiori­
dad los expedientes para la creación de 
uoa escuela inc. mpleta para hembras 
de color en Cienfuegos y otra on Ran- 
chuelo.

-•Por la Secretaria del Exemo. 
Ayuntamiento, se nos remite lo si­
guiente:

«El Exemo. Ayuntamiento en cum­
plimiento de lo dispuesto por la Ley ha 
acordado sa fijen al público las listas 
electorales do Ccncejaies y Diputados 
Provinciales para que los electores en 
la primera quincena del entrante Fe­
brero establezcan las reclamaciones de 
inclusión y exclusión eu las mismas.

Eu su virtud desde el dia de mañana 
quedan expuestas eu la puerta de la 
Casa Consistorial al objeto expresado 
y se hace público por este medio de 
orden del Sr. Alcalde Municipal Pre­
sidente á fin de que llegue á conoci­
miento de los electores.

Habana, Enero 31 do 1890.— Z,. 
Pequeño.

— Comoá las nueve de la noche an­
terior ocurrió uu principio de incendio 
en una barbacoa del establecimiento de 
ropas La Maravilla situado en el mer­
cado de Tacón, á consecuencia de ha­
berse quemado un catre.

Acudieron en el acto las bombas de 
ambos cuerpos, que no tuvieron nece­
sidad de prestar sus servicios, por ha­
ber sido apegado el fuego por los in­
quilinos.

— El promedio de las mieles de pur­
ga, segúu los cargamentos vendidos en 
oi pasado mes de Enero os el de 2 ra. 
barril.

— Per el Gobernador General, y á 
propuesta del Gobierno Civil, han sido 
declarados cesantes los celadores de 
pclicía, don Hipólito R. Capetillo, don 
Bauito Aoevedo y don Miguel Oliva, 
nombrándose eu su lugar á don To­
más Quiñones, don Manuel Vélezy don

Abelardo Prín, y á don Francisco To­
rres para la vacante que resulta por 
renuncia de don Eurique L'ampay.

Y' para las vacantes que resaltan de 
los Celadores de 150 pesos por los as­
censos do los señores Prín, Vélez y 
Quiñones, á don Mauusl Verna?, don 
Alejandro Tomás y don Constantino 
Manáis, correspondiendo al Gobierno 
Civil la designación de los destinos que 
han do servir dichos funcionarios y 
para lo cual se correrán las órdenes el 
día 6 del actual.

— La persona que , al dirigirse á los 
vapores de Guanabacoa el día 29 de 
Enero último , á las diez y media de la 
mañana , dejó olvidados ciertos docu­
mentos on el coche de plaza que la 
condujo al paradero, puede presentar­
se en la Secretaria de esta Alcaldía 
Municipal, donde, previa justificación, 
le serán entregados aquéllos.

Regamos á nuestros colegas la re­
producción de este aviso.

— A la una de la tarde de hoy se co­
tizaba el oro dol cuño español do 140% 
á 141 por 100 premio.

Aduana de la Habana.

RECAUDACIÓN.
Poses Ct3

De 1® á 3 de Febrero de
1889 ........................  2L127 72

De 1® á 3 de Febrero de
1890 ........................  59 219 39

Más en 1890...........  38.091 67
Habana, 3 de Febrero do 1890.

C O R R E O  N A C I O N A L .

Por la vía de Tampa hemos recibido 
periódicos de Madrid, de los cuales 
tomamos estas noticias:

DEL 16 DE ENERO,
En la Sala segunda dol Tribunal Su­

premo se celebró a>er la vista en el 
incidente surgido con motivo de la co­
rrección disciplicaria impuesta á los 
letrados de la acción popular señores 
Ruiz Jiménez y Billestaros, por el es­
crito que con fe?Iia 4 de D.cíembre 
presentaron ants el mismo Tribunal, 
con ocasión de uua propidencía dicta­
da por éste durante la sustentación de 
los recursts de casac'óu interpuestos 
contra la sentencia de esta Audiencia 
60 el proceso por el crimen de la calle 
de Fuencarral.

En def nsa del Sr. Ballesteros ha 
sostenido el ilustre jurisconsulto señor 
D. Francisca Silvela, en uu brillantí­
simo informe lleno de doctrina, la 
procedencia de alzarse la corrección á 
los referidos representantes déla  ac­
ción popular, per cuanto en el escrito 
origen de esto inciiente, no existo 
nada que de ?erca ni de lejos pueda 
aparecer ofensivo á la alta dignidad del 
Tribunal.

Expuso los deberes quo impone el 
derecho de defensa, y a ellos atribuye 
el escrito, basado en el estricto cum­
plimiento de tan alio ministerio.

No se formuló por los represontan- 
tes de la acción popular en el sentido 
do prjtesía; y no formuláudose en es­
te sentido, y no existiendo ea él, ni en 
el concepto ni en la forma, nada que 
constituya falta del respeto debido á 
los Tribunales, cocsidora que debe al­
zarse en justicia la corrección disci­
plinaria.

En la sesión que anoche celebró la 
Junta Directiva de la Sociedad Geo­
gráfica de Madril, se acordó reiterar 
su adhesión á la protesta que la Socie­
dad de Geografía de Lisboa ha formu­
lado contra el proceder de loglatorra 
é invitar á t das ias Sociedades Geo­
gráficas del muud > á que tomen igual 
i-ts lui óneu  nombre de la ciencia 
geográfica y de los derechos históri­
cos.

Inmediatamente se participó este 
acuerdo telegráficamente á la Sociedad 
de Geografía de Lisboa.

También, con motivo de algunas 
impertinentes y falsas apreciaciones 
de un periódico francés acarca de la 
cuestión del Muni, se insistió en la 
necesidad de resolver en plazo breví­
simo el litigio pendiente entre España 
y  Francia , manteniendo íntegros 
nuestros derechos sobre toda la cuen­
ca dei citado río y l i  de San Benito, 
desde el río del Campo hasta el cabo 
de Santa Clara, y divisoria entre el 
Noya y el Gabón, territorios mucho 
más importantes que las Carolinas, y 
que los franceses pretenden ahora 
usurparnos, como antes los alemanes 
intentaron hacerse dueños de aqué­
llas.

—Dice El Liberal:
«Don Carlos, sogúu se dice, está re­

suelto á entrar en acción. En caso de 
que muera el Rey reconocerá la suce­
sión masculina en los hijos de D.*̂  Eu­
lalia, combatiendo á D.* María de las 
Mercedes.»

—Ha producido cierta alarma en 
Barcelona que anteanoche, cuando to­
davía se hablaba de agitación revolu­
cionaria, estallaran tres petardos eu 
los sitios más céntricos y  concurridos, 
y cerca de edifle os tales como la Casa 
Censistorial, la Capitanía general y el 
Banco de E^psúi.

— A pesar de los esfuerzos hechos 
por los socialistas de Bilbao , puede 
considerarse como terminada la huel­
ga de los obreros de Altos Hornos.

Eq su mayoría volvieron ayer á los 
trabajos, y es de creer quo hoy sigan 
iguul¡;couducta los demás, eu vista de 
haber acordado el Consejo de adminis­
tración de la Compañía despedir álos 
que no se presenten eu los talleres.

— E nviitudde instrucciones comu­
nicadas por el gobernador civil de la 
provincia de Málaga, han sido deteni­
das en aquella estación del ferrocarril 
dos cajas de armas , facturadas como 
ferretería.

— Personalidades importantes del 
comercio de Barcelona tratan de que 
s.e adopto como plazo máximo, para ol 
pago de fícturas, el do treinta dias, 
satisfaciéndose ol 6 por 100 en plazos 
mayores y entregándose eu garantía 
letras aceptadas.

— Por el ministerio de la Guerra sa 
lu  dispuesto, con fecha 13 del actual, 
que hasta el 15 de Mayo próximo que­
de abierto el concurso para los que de­
seen ingresar en la Escuela de Aspi­
rantes a cabo.

El total de aspirantes que se admiti­
rán en Ja Escuela es el de 580 en iu- 
fautería, 168 eu caballería, 108 en ar­
tillería y 44 eu iugenieros.

Uua vez filiados los admilidos se les 
facilitará paso por cuenta del Estado 
para su incorporación á Segovía , ente­
rándoles de la obligación do presentar­
se en dicho punto el día 1.® de Julio 
próximo , y quo no tienen derecho á 
haber hasta esa fecha, una vez pasada 
la revista, asi como de la pena en que 
incurren por la falta de presentación.

Los cuerpos que guarnecen las pro­
vincias de Ultramar seguirán nutrién­
dose de cAses eu la forma que lo vie­
nen verificaiilo, para no gravar al Es­
tado con los transportas quo habían de 
ocasionar la admisión eu ellos, de vo­
luntarios, con destino á la Escuela de 
cabos.

— Ayer tarde se celebró la inaugu­
ración dei establecimiento da «Produc­
tos de Portugal y sus cHonias», que la 
casa de LAboa N. de Goyri y C.* ha 
instálalo en el uúm. 27 do la calle de 
San Barnardc.

Al acto asistieron el ministro de Por­
tugal señor conde de Casal Ribeiro, el 
cónsul , señor barón de Horíega , el 
conde de Esteban Collautes y  varios 
periodistas.

El stfior Loón (D. Ftlipe), represen­
tante del señor Goyri , obsequió á los 
convidados con lunch , en el que se 
probaron las exquisitas queixaias (dul­
ces do almendra) y los preciados vinos 
do Oporto, Maleira y CHIares.

Aunque la reunión tenía carácter 
ÍQÜmo, el señor ministro de Portugal, 
saludando á la prensa española, con- 
siguó los Uzos que unen á los pueblos 
hermanos, así como su sgradeoimiento 
por la actitud que observa en las difí­
ciles circunstancias que atraviesa el 
reino vecino.

Eu dicho establecimiento se expen­
den á precios desconocidos eu esta cor­
te vinos de Oporto , Madeira , Collares 
y Topacio, pifias, piátaucs, naranjas y 
otras frutas frescas ; dulces y conser­
vas de todo género, artísticos objetos 
de cerámica y cristalería, esteras y si­
llones da esparto y otros productos de 
Portugal , sin olvidar los palillos de 
Lisboa primorosamente labrados.

— La Gaceta de hoy contiene las si- 
guioütes resoluciones:

cargado de celebrar un «intervieuw» 
contigo y con Lerude.

Esta vez lanzó Máximo una sonora 
carcajada y dijo:

—¡Está bueno eso!
Larcher continuó alegremente: 
—Ayer el director del periódico me 

mandó á llamar y me dijo: «Aunque 
esto salga nu poco de las atribucio­
nes de V., le ruego que vaya á casa 
do Lerude y do Máximo Herbert. 
Son los héroes del dia y es preciso 
tener con ellos una «interview» No 
puedo enviarles á uu periodista cual­
quiera, porque probablemente no lo 
recibirían. Hágame V. ese favor.» Es 
decir que debo presentarme oficial­
mente en tu casa y en la de Lerude, 
celebrar con cada uno de vosotros 
una larga entrevista, á fio de referir 
mañana al público cómo teneis colo­
cada la nariz, cómo os hallals insta­
lado, lo que pensáis acorca del arte, 
sobre lo antiguo y lo moderno, la 
historia de vuestros comienzos...y 
patatin y patatan...y dale y vuelta... 
Ya he tenido el honor de dirigirte la 
«intervieuw.» Ahora, habla tú. 

Máximo respondió trauquilameiile: 
—No creo que el público se intere­

se por nosotros tanto como eso; psro, 
de todas modos, puedes contarle quo, 
á pesar de nuestra gloria ó simple­
mente do nuestro renombre, que á 
pesar de los artículos periodísticos, 
ni Lerude ni yo hemos ganado dine­
ro. He vivido bastante tiempo al lado 
de Lerude para saber que ha llevado 
siempre una vida muy aporreada. Y 
si, como yo, no hubiese tenido UDa 
pequeña fortuna, le habría sucedido 
alguna vez no tener mas que pan se­
co á la comida, ó bien no comer nada 
absolutamente;

—/Vaya! echa todo lo que tienes en 
el cuerpo, diejo Larcher on voz baja.

Máximo no había oido á Larcher y 
continuaba hablaudo.

—No pretendo sostener que todos 
los años sean lo mismo; algunos hay 
en que se gana algo de dinero, no 
cuaudo so venden las obras al Esta­
do, porque asta venta se verifica 
siempre con pérdida. Se gana uu po­
co cuando se reciben encargos de 
aficionados. En fio, tú ya conoces la 
parábola de las vacas delgadas y  de 
las vacas gordas. Eu los escultores 
hay más delgadez que gordura.

Larcher, mientras tanto, se sonreía 
filosóficamente, cual hombro acos­
tumbrado á oir las quejas de los ar­
tistas.

—¿Has concluido? ¡Bueno! Je dijo á 
Máximo. No necesitabas contarme 
todo eso, porque hace mucho tiempo 
que oi pDT vez primera esa retahila, y 
no tongo embarazo alguno para lle­
nar muchas columnas á costa tuya. 
Lo que me preocupa más es el ar­
tículo de Lerude. ¿Cómo presentarme 
á ese viejo oso?

—Es diíieil, en efecto.
—¿No podrías llevarme á su estudio 

de la calle Nollet?
— ¡E-iperal exclamó Máximo dán­

dose uua palmada en la frente, ¡se me 
ocurre una idea!

—¿Para mi artículo?
—No precisamente para tu articu­

lo; pero en fin, lu articulo sacará 
provecho de ella.

—¡Dil
Máximo vaciló un punto. ¿Tenia de­

recho á revelar un secreto descubier­
to por sorpresa? Piualmente se deci­
dió y dijo:

—Larcher, puedes hacerme un gran

Ministerios de Gracia y Justicia y 
Gobernación.—Telegramas relativos á 
la enfermedad del Rey.

Guerra. — Real orden dictando re­
glas para la admisión de alumnos en la 
Escuela de cabos.

Consejo de Estado. —  Real decreto- 
sentencia , facha 5 de Julio de 1888, 
declarando que Diego Rol y Ana Da­
rán no tienen derecho á los atrasos de 
cinco anos que reclaman , debiéndose 
considerar como corriente y serles 
abonada la pensión desde 23 de Octu­
bre de 1883.

— La prensa chilena consagra senti­
das y cariñosas frases al ministro ple­
nipotenciario de España, D. Enrique 
Valdés, recientemente fallecido en 
aquella república.

El gobierno chileno ha dispuesto 
que se celebren funerales á sus expen­
sas.

La parte más diatingalda do la so­
ciedad de Santiago y la colonia españo­
la están de duelo con motivo de la pér­
dida del distinguido diplomático.

Los restos mortales del señor Valdés 
llegarán á Lisboa en uuo de los próxi­
mos correos de la América del Sur.

--Nuestro colega El Resumen lla­
ma la atención de las autoridades 
acerca de un individuo de nacionalidad 
italiana, que se titula marqués de Al- 
bano y  ex-ayudanta de D. Amadeo de 
Saboya, que se dedica á establecer asi­
los y arbitrar socorros.

— Según díc3 u i  periódico do Sevi­
lla, la joven bailarina Soledad, de la 
que toda la prensa española y francesa 
so ocupó con metivo de su fuga de Pa­
rís cuando la Exposición, se encuentra 
en aquella capital al lado de su fami­
lia.

Bilbao, 1 5 (8 ’40n .)
Puede considerarse como terminada 

la huelga de obreros de la fábrica de 
la sücitdad Altos Hornos. De los 500 
que tomaron esta actitud, 450, próxi­
mamente, están conformes.

Una comisión nombrada por el con­
sejo de administración de dicha fábri­
ca ha estado á dar las gracias al go­
bernador por su conducta.

Dicha autoridad ha mandado retirar 
la fuerza de la guardia civil que había 
enviado en previsión de que pudiese 
alterarso el orden.

S U U —A M E R I C A .

Colombia.
Tremendo incendio ocurrió en la 

ciudad de Bogotá durante la noche del 
7 do Diciembre, víspera de la lamacu- 
lada Concepción. Celebrábase una ani­
mada verbena, con juegos de aguas, 
fuegos artificiales, etc. Las calles esta­
ban iluminadas é invadidas por una ex­
traordinaria concurrencia de señoras, 
caballeros y niños.

A la hora de mayor animación, y 
cuando debían empezar los fuegos ar­
tificiales, la campana de la catedral 
que antes repicaba alegremente, cam­
bió sus sones por los vaporosos que 
anunciaban la existencia de un incen­
dio. Las goutes ecliarjn á correr sin 
saber á donde.

servicio, á la vez que preparar tu 
articulo.

— Coü tal de quo el articulo quedo 
redactado hoy, me pongo á tu d ispo- 
sicióo.

—Eu primer lugar, no vayas á la 
calle Nollet. Sena inútil, porque 
Lerude te despediría con malos mo­
dos. La sola idea de una «interview » 
lo sacaría de quicio. Por lo demás, 
no necesitas preguntarle nada; yo 
estoy enterado de su historia, y, si 
quieres, te haré el articulo de modo 
quo no se crea molestado el viejo 
maostro. Esto no será muy cómodo 
que digamos, pero yo me encargo de 
ello.

— Eotonces ¿qué tengo que hacer?
— Intentar ia expedición más loca 

y peligrosa. Una expedición quo yo 
mismo iba á emprender hoy, pero 
que es mucho mejor que te la conííe, 
por dos razones: primera, porque tú 
desplegarás más habilidad que yo, y 
segunda, porque realizada por tí, no 
despertará la menor sospecha, mien­
tras que llevada á cabo por mi, se 
malograría seguramente, y seria, en 
todo caso, unaimprudencia mayúscu­
la.

Hizo una pausa y prosiguió:
— Escucha bien. ¿Orees, com o todo 

el mundo, que Lerude vive en la ca­
lle Nollet?

— ¡Como que es el único domicilio 
que consigna ol catálogo dei Salón!

—Cierto. ¡Picaro viejol Felizmente, 
hay quien tiene tama malicia com o 
el. Lerude ha desertado casi por 
completo de su estudio de la calle 
Nollet.

— ¿Dónde vive, pues?
— Eu él campo. Pero, además, se 

oculta con el mayor sigilo.

El fuego se había declarado en la 
cuadra llamada La Rosa Blanca en el 
extremo occidental, en ia esquina pri­
mera do la calle Roal. Había en les 
bajos un almacén de sastrería y parece 
que en él se habían acumulado grsn 
cantidad de fuegos artificiales para la 
venta. Refiérese como una causa del 
incendio que unos muchachos arroja­
ron triquitraques encendides, ios que 
al estallar inceadiaron el depósito de 
pólvora abrasándose en la explosión el 
dueño, su esposa y  cuatro ó cinco hijos 
que con ellos estaban.

Alguna otra persona pereció en el 
incendio. Una señora con sus hijos se 
salvó descendiendo de un balcón am­
parada por algunos jóvenes. Hubo otros 
accidentes á causa de haberse roto una 
escala por la que subían varias hom­
bres.

Los bomberos poco pudieron hacer 
por deficisneia de los aparatos. El in- 
/lendio que amenazaba propagarse á 
toda la manzana se localizó á las diez.

Uuo de los quo primero acudieron á 
presenciarlo, animando á los valero­
sos bomberos y pueblo fue el Presiden­
te de la República Exemo. Sr. D. Car­
los Holguin.

— El 28 de Diciembre falleció en Pa­
namá el Sr. D. José de Obaldía, uno de 
los istmeños más ilustres.

ElSr. Obaldía, dotado de clarísimo 
talento, do elocuencia arrebatadora, 
desempeñó los destinos más importan­
tes de la República, elevándose desde 
Diputado de las Cámaras Provinciales 
hasta Presidente de ella, en cuyo ejer­
cicio en 1854 contribuyó con el gene­
ral Herrera al restablecimiento del go* 
bierno legítimo contra la dictadura del 
general Meló. Fue también senador re­
presentante y gobernador del Estado y 
concluido su mando se retiró á la vida 
privada.

El prefecto de la provincia de Chiri- 
qui ha dado un decreto asociándose al 
duelo general.

— El Sp. D. Domingo Olpina C. so 
ha separado por unos dias del Ministe­
rio de gobierno, y ha entrado á reem­
plazarlo el Sp. D. Vicente R'sstrepo, 
Ministro del Tesoro.

— Numerosos jóvenes de Bogotá se 
han reunido para constituirse en com­
pañía de Bomberos.

Ecuador.
El Sr. D. Juan León Mera ha pres­

tado el juramento constitucional ante 
la gobernación de la provincia de Tun- 
gurahua, para entrar al desempeño do 
la de León, para la cual ha sido nom­
brado.

Para la provincia de Oro ha sido 
nombrado gobernador D. Joaquín Pe­
bres Cordero.

— Ha regresado da Europa, á donde 
partió con objeto de visitar la Exposi­
ción de París, el Sr. Don José María 
Lasso, acaudalado propietario y Cón­
sul do España en Quito.

— El Sr. D. Pedro Carbó ha renun­
ciado á su candidatura para la vice- 
presidencia de la república, presentada 
por la sociedad liberal democrática.

- —Cuando el actual jefe del Estado 
represenUba al Ecuador en Washing­
ton, celebró con el Sr. Romero, m i­
nistro de Méjico en esta ciudad, un 
tratado de amistad y  comercio entre 
Méjico y el Ecuador.

Aprobado ese tratado por el Congre­
so de los Estados Unidos mejicanos, do 
pudo serlo por el congreso del Ecuador 
por haberse extraviado eu el correo y 
haber llegado á destiempo la copia que 
80 volvió á pedir. Este particular ha 
sido comunicado al señor ministro de 
Méjico ea Washington y al cónsul ge­
neral del Ecuador en Méjico.

— Se han verificado en medio del 
mayor orden en toda la república las 
elecciones para coacejales de ayunta­
mientos, lo cual prueba que van echan­
do raíces los hábitos republicauos, que 
consisten en hermanar el orden y  la 
justicia con la libertad.

—El Telegrama, diario progresista 
de Quito, presenta como candidato po­
pular á ia vicapresidencia da la repú­
blica en el próximo período constitu­
cional de 1890 4 1891 al integérrimo 
general don Julio Sáens.

— El señor arzobispo de Quito ha 
dado una pastoral inculcando á todos 
ios habitantes de la república el deber 
de reputar por oonvenieuta y útil la 
reforma acordada en la Sauta Sede pa­
ra ia sustitución del diezmo. Esta pas­
toral es necesaria en vista de la oposi­
ción que ha encontrado entre ciertos 
elementos del pueblo agrícola la for­
mación de catastro para poder distri­
buir el impuesto que ha áe sustituir al 
diezmo.

— SI 17 de Diciembre tomó posesión 
dol ministerio de Hacienda el señor 
ministro doctor don Francisco Campos, 
después de prestar ei juramento cons­
titucional ante S. E. el Presidente da 
la república; y  como por renuncia dol 
señor doctor don Carlos Tobar, queda 
vacante la Secretaría de lo Interior y 
Relaciones Exteriores que tan satisfac­
toriamente ha desempeñado en los bre­
ves días que ha estado á su cargo, S. E. 
ha tenido á bien encomendarla ai señor 
Campos, lo cual so ha publicado en ese 
día en solemne bando.

— Ei 10 da Diciembre salió de Quito 
y  íe  dirigió á visitar el cráter de P i­
chincha una caravana, compuesta de 
monseñor Macchi, el ssñor ministro de 
loglateiTs, el Cincillor de la Legación 
de Francia, los señores conde de Swey- 
kowaki, el de Séiieres y  la condesa su 
digna esposa, el señor W ikm an, direc­
tor del observatorio astronómico y va­
rios otros señores.

— De Amfaato notician haber termi­
nado la algarada de los indios de Qui- 
sapincha y San Bartolomé, que se opo­
nían al avalúo de sus haciendas para el 
cobro de tres por mil en sustitución 
del diezmo. En cambio en otros luga­
res la recaudación no ofrecerá dificul­
tad alguna.

PER'Ó.
Un» carta de Lima, de fecha 1® de

— ¡Diablo, diablo! ¿Estás seguro?
— Oye: lú, como periodista, tienes 

entrada en todas partes. Por lo tanto 
no podrá extrañarse Larudo da que 
vayas á su casa,

--¿A  dónde?
— Vas á la estación de San Lázaro, 

tomas un billete para Saint-Gioud, y, 
una vez allí, te haces conducir á Gar- 
ches.

— ¿Hay servicio de ómnibus?
— No sé. Arréglate como puedas 

para llegar pronto, alquila un coche. 
Atraviesa á Garchos y toma el cami­
no de Vaucressoa. Es un lindo paseo. 
No te detengas hasta que hayas visto 
á unos ochocientos metros de Gar- 
ches, dos quintas casi iguale.®, que se 
tocan. Las casas están ocultas por los 
árboles; pero las gentes del país te 
darán las señas. No tienes más que 
preguntar por dos posesiones perte­
necientes á dos viejos. Cada uno de 
ellos vive con una joven.

—¡Ahí ¡Ya voy comprendiendo! di­
jo  Larcher riéndose.

— U q o  de esos viejos es Lerude; el 
otro, un español, llamado Fernandez, 
amigo de aquél.

—¡Pues, cuando ayer nos vimos, 
ignorábamos todas estas cosas!

—Es que ayer adquiií muchas no­
ticias. No necesito decirte que la 
joven que vive con Lerude es la que 
busco desde hace mucho tiempo.

—O al menos asi lo crees.
—No, estoy seguro de ello. La vi 

ayer.
—¿Luego has ido á Garches?
— Si; con nuestro amigo Jorge La- 

caze, que iba llamado como médico 
por el Sr. Fernández.
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{_Continuará.)
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. . .  k 21. 22 y 2'-{ cts.
S 3 X  docena.
$ 4 ^
$ 3 &
12 (? lat'i.
10 j>
$ 10 quintal.
$ IG
$ 15
$ 14 »
$ 14^ &
$ caja.
20 ^ 2>

. . » 20 ^
y víveres como arroz.
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E l  C a r n a v a l  BEL C a s i n o . — L a  s í c - 
eióa (io H'^cvto y Adoiii ) áel C ■sin - £'• 
pAÜ 1, en Junta colebra'ia ^yor, hC- rJó 
of.’ec‘ 'r, vü lús pr6x.ira:a cirn-íval.'H 
cuatro bailes de máscaras; y á £ q de 
complacer IvS deseos del Sr. Gjberr.a- 
doi* Civil, que el último da éito.s tonga 
lugar el Domingo de Piñata.

Ea cambio determinó celebrar el 
primer baile el próximo domingo 9, y 
las restantes el domingo 16, martes 
18 y domingo 23.

Acordó asimismo que todos los bai­
les fuesen gr.atis para los señorea so­
cios, que no hubiera alguoo de pensión 
y  que bajo ningún concepto se admi­
tiesen transeúntes.

L is personas que deseen suscribirse 
como socios previa presentación de dos 
señores que tergan este carácter y pa­
go de tres mensualidades, quo serán 
los de Febrero, Marzo y Abril, podrán 
hacerlo todos ios días, y los do baile, 
sólo hasta las dos de la tarde, k cuya 
hora quedará cerrada la admisión de 
socios de un modo terminante.

Las medidas restrictivas que ha to­
mado la S£C3ÍÓQ cbedoceu al deseo de 
que los bailes quo tengan lugar en el 
Casino Español resulten todo lo

que tienedistinguidos y respetables á 
derecho esta sociedad.

El Domingo de Piñata teñirá efec­
to el gran baile infantil, para el que 
únicamente ó petición de los señores 
socios 80 daráu invitaciones.

El beneficio de Massanet.—-Llama­

ras facúltales arthticas se hacen gran­
des elogios, prosftutándole como el po- 

‘ S'bln sucesor de- Giyarro. 
j Fjutana, quo cufmtn hoy 29 años de 
rds 1, fs catu*al le  A ’ía"ias y ha he- 
th ' SIS primeros fSliJios musicales tn 
o l V n )u se rv .> l ii’ o  d ^  M id iú d .

Cdebraino-* que cju briliautei espe 
i’auzas llegaruu á realizarse y que el 
Sr. Fontana alcanzar* los (riuufos quo 
con:j:giiió el sublimo touor Navairj.

Teatro de Tac:-n.—Mañina, martes, 
so r̂  pltirá el programa de esta noche 
cambiando el crien do las obras.

Ea la primer.! tanda, El rey de oro, 
k\.x%S), La Uabana en 1890 y como 
íln do fiesta San Isidro.

El bazar benéfico. —Doíde U noche 
del sábado quo'Jó abierto al público en 
el pórtico flol toatro do Payret, el Ba­
zar b;)uéfico organizado por la Asocia­
ción da DaneficüQcia Domiciliaria para 

pgxr recursos á la citada Institu- 
ctón.

C.vemoo quo tratándose de uua Aso- 
ciacióu tan importiuto como ésta, po­
dría habsrse dado m.ás grandiosidad al 
acto dol Bizar, ya estableciéndolo en 
un lugar más propio, como, por ejem­
plo ol teatro Irijoa, ya adquiriendo 
objetes de más valor que la mayor 
parte de ios quo constituyen los pre­
mies.

De eso modo la importancia y los 
prcductos del Bazar habrían sido se­
guramente mucho mayores.

Cuba por fuera.— Con un atonto B. 
L. M., 60 ha servido enviarnos el Sr.

tiío, y  hasta pintoresco,' es el cartel en U- Texifonte üalkgo y García, Secre- 
Que anuncia LfyncióncU gracia ci- taño particular del Exonjo. Sr Gene-

ral Salemeuca, un ejemplar dol libroque auuncia su función de gracia 
tado tpiior de la compañía de Albisa.

Ea preferente lugar del mismo es 
decir, del cartel, osténtase el retrato 
del gallardo y erguido Angel Müsauet 
en traje de calle con el sombrero cala­
do, el abrigo al brazo y el bastón ea la 
mano derecha. Está verdaderr.meuto 
encantador el artista italiano, quo des­
pués de obsequiar al público con su re­
trato le dirige las figuientes bellas 
frases:

«El dia quo un arsisU anuncia su 
función de gracia, es clúuieo que t e- 
ne derocho de dirigir su paUbra al 

■público; por eso puedo hoy hacer lle­
gar la mií, tan humilde cemo sincera, 
al quo con tanta bondad y g'^lanteiia

que acaba de dar á la publicidad con el 
intore.sante título de Cuba por (aera. 
«apuntes del natural,» lujosa y adnii- 
rablfimcte editado en el famoso esta- 
blecimioato «La Propaganda Litera- 
ris».

Tondremos sumo gusto en leer el li­
bro dsl Sr. D. TexifjütoGallego, do cu­
yas estinublos dotes do escritor han 
llegado hasta nosotros las más favora­
bles noticias, y nos será muy grato 
complacerlo exponiendo respecto do tal 
obra nuestra humilde pero imparcial y 
sincera opinión.

Entre lauto d.iino alas más cumplidas
gracias ai Sr. D. Texifoato Gallego por

L ü o r 'd V A o ;  i ' i obsequio ^ao a . su Ubro bu tenido lu
• amabilidad de hacernos, y más aun poi 

la lisonjera dedicatoria con que lo 
realza.

Por el espléndido, variado y ex ’jo- 
iente surtido do los géneros que ciieQ- 
ís, asi para camisas y tí da clase de ro ■ 
pa blanca como pai a fluses d e ? i) «1 
más mudcsti» haata el más suntuoKS 
por 1-. maestría y Ja habililad do su?' 
Cüitadoros d«H Cimisoría y S.r-tiorÍH; 
por lo iíüt''.b'era-'n*o mjUco do su'< 
precio.ü y p n' 1« solicic'vj y i.l co !j do 
su priucipal y de tol^s It s dppendi'iütys 
(lo la Cisi p jr  d .jir  piónim;uta com­
placidos á sus pirroquitaos, «L i Se­
gunda Italia» es, iucue^tioaablGmeato. 
u u odelo i estableciraioutos niái recO' 
raiandablcs entre todos loa de su gó aero 
quo cueau la Habana.

Saetp'.ica, púas, el oxti’Aordiiurio 
favor tpio lo concede el público.

V a c u n a . — Mañana martes do 12 á 1 
en la sacristía del Cristo, por el doctor 
Cowley Odero.

S e r v i c i o  d e  l a  Pl.aza.— He aquí e’
dispuesto para el día 4 do Febrero:
Jefe de di»— El Comandante del 1®’̂ ' 

Batallón Artilleiía Voluntarios, D. 
Francisco Lamigueiro.

Visita de Hospital y Provisiones.— 
10® Batallón Artillería de Plaza— 4® 
Capitán.

Capitanía General y Parada.— El 1®*’* 
Batallón Artillería Voluntarios.

Hospital Militar.—  Batallón Cazado­
res de San Quintín.

Batería de la Roins.— Artilloría de 
Ejército.

Ayudante de guardia en el Gobierno 
Milit».r.— El 3® del» plaza D. Luís 
Znrdo.

imaginar ia rn ídem. -—El 1“ d*» la 
misma D. Carlos Jústiz.

Médio) pt-ra provisiones.— El de 
Ctballeíií do Plzarro, don Eduardo 
Semprum.

Rüconocimiento del pienso.— Caba­
llería de Pizarro.

Guardia t-noi Castillo del Príncipe.— 
Batallón Cczadoros da Sin Quintín.

Ks copia.—El C >r!)uel SxrtjeüvO Ma­
yor, Alfredo Casella.

CONSEJO A  LA.S MADRES.
KL JaRARB CAI.MANTB DK LA SZSORA V ’INSLOW

deber! darse siempre cu.aiido los niños 'padecen 
de 1a denliui6n, Proporciona alivio inmediato ol 
pequeño paciente; produce un sueño tranquilo y 
natural, aliviamio lodo do*or, y amanece el ange­
lito risueña y feliz. Ks muy agradable al paladar. 
Alivia alpeqiieñuelo, ablund! las encías, calma to­
do dolor regulariza los iutestiuos, y es el mejor 
emedio conocido para diarrea ocasionada por la 
dentición ú otra causa.

MODISTA !  eORSETEEi,
Froclosoe y elegantes tralee se cenfeo- 

cionan con aiicglo & las liltlmas modnr.

a eclalldad eu trajes de desposadas, 
es y tcaíiofl, luto y do viajes coala  

mayor brevedad; so reciben encargos pa­
ra el iiiturior; todo á precio sumamente 
módico.

Kn el miEiao ñay para su venta mrgul- 
flcxis cainlsoues,

3181 -I

JUNTA DEUDA
Necesitando una fuerte cantidad en iitu- 

los de la Deuda, compro

Bonos y Billetes del Tesoro, 
Créditos, y de 

Cortes de Cuentas Residuos
o n  t o d a s  c a n t i d a d e s .

i L s i m i s m o  c o m p r o  A b o n a r é s  d e  Co ­
m is ió n  A c t iv a  y  Cu a d r o  d e  R e e m p l a z o .—  
Ce r t if ic a d o s  d e  T r l é g r a f o 5(.— A b o n a iJ is 
DEL Ej é r c it o .— Cr u c e s  y  M o n t e p ío s .

M IS P A a O S  AX  ̂CONTATJO.
DIRIJIRSB EN ESTA CAPITAL k

JOSELACRET YMORLOT.
flato 9i--lparl535 172.—TslMosi) 272

Ca b l e  y  t e l é g r a f o : - ! , a c r f t . Ha b a n .a

aecutívas mi más indulgente y cariñoso 
amigo.

«Aquí, en esta hermosa ciudad, des­
pués de hübsr pertenecido como tenor 
da ópera á una compañía del Gran Tea­
tro de TdOÓa, me dediqué á la zarzuela 
española y la proverbial galaut^ri \ de 
este público mo alentó cjü su aplauso 
para que coruíuuara cultivando un gé­
nero para mi desconocido.

«Cjmo la gratitud es un deber y yo 
soy agradecido, dedico hoy mi fuución 
de gracia, aunque vale muy poco, al 
ilustrado y bondadoso público habane­
ro. . .

«Ls ofrenda es pobre, paro mi bueu 
deseo al enviársela es inmenso.—An- 
gel Massanct.i>

Componen el programa de esa fon- 
ción la auVgua y preciosa zarzugla El 
dominó Azul, cuyes principales pape­
les hallátjse ác'.rgo do las señaras Va­
lero y Franco do Sala.s y los señores 
Sapera, Vázquez y el benefioiado. y dol 
acto primero de la ópera La Jfaoorita 
por la señorita Rusquella y el señor 
Massanet, á quien deseamos un bueu
beneficio.

s92un'io al

«El Fígaro. » —No tiene desperdicio, 
como vulgarmente eo dice, el número 
de éste interesante semanario, corres­
pondiente ai domingo 2 dol corriente.

Y si n6 á la prueba: un bien hecho 
retrato del niño cifgo Estéban Juez, on 
primera plana, y  dos planas do carica­
turas en el couií'c. La titulada «Discu­
sión Cientifici», graciosísima para quien 
conoce á los doctores aludidos: esto en 
lo que 30 refiere á la parte artística del 
colega.

Do su parte literaria están de más 
los elogio.-», citaudo los uunbres de 
Cancio, Pablo lleruáadez, Villocb, 
Martín Morales y Ubsgo.

Merece leerse, digo, suscribirse al 
Fígaro.

Hallazgo.--D ejamos ccmplacido, con 
mucho gusto, á nuestro apreciable co­
lega El PaU, al reproducir ol siguien­
te suelto que publica en su número de 
ayer:

«La psrsona que ditigirse a los
■■ 29 de
media de

O IN E R O
Se faclULacon un pequeño in’ eróí sobre alhajas 

de oro, brillante', mueolos v pím of: Teneoioa u i  
gran surtido en piendería de todas clases v por 1 
mitad de su valor, y pianos de loj mejores fabrí 
cantes, a precios reducidos. «í.a l ’erla* casa de 
contratación v l ’réstumos, Coinpoi^tela 50, entre 
Obispo y Obr,apia 135e-la-FW

•o»l

En el iülormed.o I vaporea de Gaanabacoa el día
terwr acto, f  Enero último, á las diez y m
guitarras b  mazurU de olvidados ciertos
cierto La Estrella y j cumoutos i-u ei coche de phza que
lincro de ____  condujo al paradero, puode presontar-

«  t?!/. XV P^ra S3 oü lu Sccrotaría de la Alcaldía Mu-
Ckrt.amenes DE ' A lo, mili 1 uicipal, deudo, previa justificación, lo

que sirva de alguuestimulo A los cuUi- | ,q„éllos.a
■vadores de las letras entro nosotros, 
El Fígaro celebrará modestos certáme­
nes semestrales, cuyos premios cre^'S- 
rán en importancia á medida quo vaya 
aumentando el favor quo ol público le 
dispensa. El primrjro se verificará á 
principios del próxima mes do Abril, y 
podrán tomar parto en ól todas las per­
sonas que lo deseen, exceptuándose uaí- 
camente

La Habana Elegante.—Con la pun­
tualidad de costumbre, nos ha visita­
do este distioguido semanario do lite­
ratura.

«La Lotería» y «Loa oradores popu­
lares» do Wen üúlvez y Panchito Cha­
cón, respeativameate, son los dos ar-

i
m

CORES Y HEÍIMANO 
Joyeros Importailores.

1 2 . SAN RAFAEL 1 2 .
3l?B-ln]

E S P E C r , t C t I S . i > S .
TEATRO DE TAUO%'.~Comparlíi do zar- 

znola. FuDclĉ n i>or tandas
A las 8.—«El Rey de Oros.»
A las 9.—«Fa Habana en 1890.»
A las 10.—«Son lílclro.»
TEATRO DE AI.DíRÜ.—CompaíHft de Zar 

zuela.—FuncliSn corrida.
A tenértelo dU primer tenor D. An?©! 

M-isíanet, pon iSuluao en escena, «PB Domi­
no Azu!» y ol primer acto de la «Favcrlti.»

TEATRO DE VARISOAD.VDSS.—3-omp8ñIa 
Bula.—Fundón por landis.

A las 8.—«í.c 110-;u  del mayoral.»
A las y.—«La pu ncha ll.»
A las 10.—«Licjítg'.ro Civil.»
MU?SQ ROCA. Prado 93 (lado do Payrel)— 

Gran acontecimiento A-’abesoo, MecAnlco 
PresiIdlgUiclón, Faiitoclies rusos. Noveda­
des de risa, Exhibición del pauoranja. Río, 
Janeiro en revjiudón y dsmfts maravillas 
de Arte.

PIU.V EL PUBLICOInteiljfenle los populare.s clgarrcs de la acreditada fabrica
L i  A F R IC iSA .
Es un cigarro núm ero i , 

2 A .X T J J A . T E .
ESQUINA A BELASCOAIN.

TELHFOSO1205

R H L O J ÍS R ÍA

DESEAN ooto(»íS6 ju u t«  6 separados ün tnatrinioüio 
de Intachable conducta y honradez, muy trabajadoiee, 
éUade criada de manos o para aoomnafiar & una se&ora 
sab» coser á manos} y él de sereno, eobradoi, portero 6 
criado de manos; saben su obligación: Informaran Rayo 
"2 átodas horas.

SE DESEA colocar un criado para portero 6 sé c e lo  
de nonbres solos; tiene personas que respondan de su 
conducta: Aguacate 56 mueblería luformaráu.________

UNA SENORA peninsular reden llegada, essada, sin 
faioilU y u.- media lia , (Dd. desea coi carse para el ser­
vicio de" una familia yartícnlar, entiende oecoBuraá 
mimo y i  máquina: tiene quien responda. Egldo *ú da- 
án razón.

SOLICITA una colccacionde coduero un joven pe- 
nio&ular. sabe cumplir c-un su obligación: informan. 
Suárez 10 6. todas bur¿ii.

SE DEijE.A. colocar una criada peninsular de mediana 
edad, i nra critda de mauoi v maoejadora, tiene quien 
responda por su conducta: dama razó Beroaza 70.

UN BUEN coduero desea colocarse en casa partlcu- 
lu ó eu esUtbledmicuiú. Cuarteles número 17. por 
Habana informaiáu.

Desea colocarse nna inteligente manejadora de niños, 
ó para criada de mano tiene personas que respondan 
por su conducta: tm}a>udián Conde mim. 4.

1 1  f'-V-.......
£iiL —

'I, **l

D^sen colocaste unaseñora peninsular, de mediana 
edad, para loa quehaceres de nna casa de un matrimonio 
soki, pin ncharlcs ó lavarles ó para nna corta familia: 
iispoDdr.lu Coria 8.

Para criandera ú leche entera ó á media leche, desea 
cclocorse una joven de color, sana, hermosa cria y bue­
na y abundante leche, con ’jO días de parida:^an Láza­
ro 186, esquina á Cnllauo.

A m a  d e  c r ia . Ix) esnnapardlU primeriza do tres 
meses de jrarlda sana y abiindanto lecho, tiene perso- 
ni.squc respondan iiorsii buencumpui amiento: Impon­
drán Sa uu 4S.

Vu asiático excclentccocinero & la española, criolla 
francesa ó inglesa, desea cotocorse en casa particular 
óestab’ccimtunlo. tanto en la Uabana como en otro 
punto de la Isla: callejón del Suspiro 16, entro Aguila y 
Monte.

Una señora de buena moralidad desea colocarse en el 
campo ó en la ciudad, para educar niños y á acompa­
ñar uua familia. Desamparados nrtm. 78. l'reelo una 
onza oro.

Un licenciado del ejercito desea colocarse de se­
reno particnlar ó portero. Zulueta niim 2, pasa- 

íDíormarún.je

Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 
0 criado de m aio de corta familia Ó botica: es hon­
rado y trabajor y tiene parsonas que lo garanii- 
con: impondrán calzada dol Monte número

Desoa colocarse una s-^ñona para criada de mano 
ó para manejadora: iníormarún calle del Principe 
l í , entre Carnero y K  pada, tiene personas que 
respondan por su conducía.

Un asiitlco muy buen cocindro y  repostero su­
mamente aseado y de buena conducta desea colo­
carse en cas i particular O establetimiento: Indus­
tria U)l iQ'pondrún

Un.a señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño ó los quehaceres 
do una casa. San LíUaro, Jovullar núm. 5, daran 
razón,

Un asiático cocinero solicita nna casa particular 
ó Ovtablecimle- to: sabe cumplir su obligación, ha­
bita ca ll^d eq a  H:ib;in3  aúm . 15y.

Una señorainglesa solicita colocarse para acom­
pañar señora O cuidar niños, puede «lar referen­
cias Merced núm. lus.

. — rTr-Cr-̂ “
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Dresanfl, Airarez y  C“
IM PORTADO H E '

D3F e r r e t e r ía  en  g e n e r a l.
ESPEriÁLIDÁD EN

C - I & J V E . A . S

B i S T U r o i  DE A U H B B E .
suri

F A . T Í A .  O I G - A R R O S .
■ OBRAPÍA. 20.
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Un asiático buen cocinero, aseado y  do m om li- 
dad, desea colocarse ca cas:i psrlicultr ó estable­
cimiento: impondrán c.alle do lu z  núm. lió.

S o l ic i t a  c o lo c a o ió n  de criada de mano ó costii- 
rer» uua joven «le i-olor de buenas costumbres Puedo 
dar lus refereiiciiis quese ilesceu. luformuráo. Paula 
uúQi KX).

D e s e a  c o lo c a r s e  en un taller un Joven muy
íse muy Is

lufunnarán en Mercaderes[trúittco euiraUtijotimecAnlcoR, daedoese muy l«ueu(t<i 
nfomu’s de su coiulucta. '  '

núm. 371L barbería.

«■í*

quíeu, fu  coinpauia fio dos literatos 
respetables sjenos al c^rtameD, y que 
se designarán oportnu&meute, formará 
parte del Jurado que haya da discernir 
los premios.

Estos serán sei?; tres para artículos 
y tres para poesías, del modo siguien­
te :

Prosa.
Un premio de $25, otro de 15 y otro 

consistente en una obra literaria, res­
pectivamente, para los tres mejores ar 
líenlos de asunto libre que se presen­
ten, y cuya gradación do superioridad 
designará el Jurado.

Vfrso.
Tres premios idénticos á los anterio­

res, para otras tantas poesías de metro 
y tema libre?.

Los que obtengan los primeros pre­
mios de §25, tendrán, además, derecho á dos suscripciones do El Fígaro du­
rante un año, y á una los favorecidos 
con los segundos y  torceros. También 
se publicarán los letratos de los seis 
agraciados.

Los artículos tendrán de diez á quiu- 
ce cuartillas regulares, y las poesías m  
bajarán do cincuenta versos, ni pasarán 
de cien.

Todos los trabajos se remitirán al 
buzón do El Fígaro, Obispo 55, seña­
lados con un lema, y c :n  el nombre del 
autor bajo sobro cerrado, en la forma 
corriente en los certámenes.

La Redacción se reserva el derecho 
de publicar, después del certamen, aque­
llos trabajos quo juzgue merecedores 
de ello, aunque no hubiesen obtenido 
premio. Los restantes so quemarán por 
el Jurado.

El 31 ds Marzo quedará definitiva­
mente carrada la admisión de traba­
jos.»

Otro tenor e?pañol.— Ha debutado, 
dicen vario? periódicos, en el toatro do 
Milán el tenor español Fontanr, de cu-

apreciado colega.
Consto que siuropro lo loemos cen 

gusto y qutí recomondcinos su lectura 
á los amantes do lo bueno.

El Correo dií París.— Acusamos 
recibo con mucho gusto del número do 
tan interesante y primorosa publica­
ción correspondiente al 11 del pasado 
Enero, coa qao amablemento nos ob­
sequia el señor .Sala, porque el Correo 
de París oi Vno da ios periódicos que 
leemus siempi L coa más atención y 
que más amenos ratos nos proporcio­
na por su variadísimo ó importante 
texto, así como por sus notables y 
artísticos grabados.

La fusión teatral.—
Ya no 80 habla de fusión, 

ni so hace ningún oráculo 
sobre tan grave cuestión; 
parece que hay un obstáculo: 
el teatro de Tacón,

Aunque la fusión conviene 
— srgún dicen más de cuatro—  
y á ella ol público so aviene, 
dícose que huy quien le tiene 
mucho miedo á eso teatro.

Eu cambio, vuelve á arreciar 
la competencis; y va á haber 
uua bronca, á no dudar, 
sobre quien ha do poner 
áutes La virgen del mar.

llágase, ó no, la fusión, 
yo opioo que la cuestión 
que más al pueblo interesa, 
es que lo dé cada empresa 
novedades eu montón.

Léanlo USTEDES.—Ya so ve que vale 
la pena do quo todo el mundo b  loa, el 
interesantísimo anuncio que viene 
publicando en la correspondiente sec­
ción do esto periódico el dueño princi­
pal del famoso y favorecido estableci­
miento de Sastrería y Camisería titu­
lado J.a Segunda Italia y  situado en la 
calle de .San Rafael esquina á la déla 
Amistad.

Crónica Reliqiosa
DIA 4.El Circular 65ia on Sant\ Toreaa.1,4 íl3.'ta de la O 'acida do Xtro. Sr. Jesu­cristo ©n 0' Momo do lo.s o.ivos, y sautoa Andif^s Corsluo y Uomberto, obispos.S«m Andrf'S Coivloo, oUspo y eoufo.sor, nació on la cliu lal d© Fioreucia ¿l afíii 1303‘ ®lendo muv Joven reclliló el habito co Car­melita, y hecha la D rcfaslón, impuso nna severa ley de no a fljjar jani;\H en los ejer­cicios y fofvor del novlciadj; sus virludos iban eu 8uoifntü;y sus pa’abras tenían u ia  fuerza Irresistible para convartlc a ios pecadores. Por s ih  grandes virtudes lo l i í -  cleron oblípo de FrósoU. y Uo.io de mórítos murió el tí aceñero, ft Jos íetenia v un años do í̂ u edad. Llevóse su cadáver á Florencia, V Aló euterradu on la IgleMa da Padre- Car- m emas, como el santo íu Iiabia signirtcado'

Fiestas el Miércoles.fcílaas aoiemnofl; en la CAtodrai, la de te l­óla álas 8, *iD Santa Torosa aMlsadol Sacra­mento a les S.t'tmblén haf-ri m i..i de once y da doc9 rezadas; en la» dercá.s I?Ieg asías de oo»iufflbro.

En esto estahleclmicato no hacen toda claiie de com 
p id o n e s  cu cualquiera clase do relojes, por deteriora 
aoa qne estos estún, & procios sumarneute baratlsimoa 
BA^irándose su bueu andar por uu año. También á loe 
de llave se los pone de Kemontoir Igual á la muestra, 

i sin qne la máquina pue<la suAir ningún desperfecto su 
I duración imperecedera. Euol mismo establecimiento I  9fl acaba de recibir un variotlo surtido do relojes de todos 
tamaños, de sala cou cajas de nogal, desde nn escodo á 

I nueve pesos oro. También hay otro gran surtido en re­
lojes de bolsillo, Roscof y Bahmir y de otros fabricantes, 
do oro, plata y nikel, toaos A precios do factura: lo qne 
OI quiere ea vender, 3171-im

K-e compra oro y plata.

Libros é Impresos
Manual del cocinero

Con míLs do 1.500 platos sabrosos. 1 tomo grueso con 
¡ lámliins empastado 81. Manual del jab'iticro. arto do 
I  hacer jabonee de todas clases, 2 lo.nos SI. F-ibricacióu 
de vinos y licores 1 tomo cou lAaiinas 8l. Sul ud iiúmo- 

, r.)2ó, Librería. 8.47O-l0p-E-29

Compras y  Ventas.

Anuncios varios

VENTA DE ANIMALES.
So vende una hermosea muía de tres y medio años fio 

' c<ii9.d, de siete cuartas do atza«1a maestra eu el tiro de 
I carretón su precio mWico, y lamblóu mj vende un mu­
lo de cua ro años y de 7 enartas, maestro eu carretón I BU precio arreglado. Muralla 113 darán razón.

U n  a s iá t ic o  buen cocinero,aseado y de morali­
dad desea cidocatso de cocinero en casa particular, 
tanto en lailabaua como ou el campo: impondrán callé' 
da la MaÍüjaS4.

U n  p a r d o  cocinero desea enenntraruna casa par­
ticular ó csuiblecimiento donde cocinar; luformeraná 
todas horas eu la calle de la Economía 17.

U n a  s e ñ o r a  rcción llegada déla peni nsnla desea 
colücarsu de ama de cria á leche carera: cal.tada de San 
Lázaro 311 im}H>adrún.

D e s e a c o lo c a r s e u n  sujeto peninsular activo 6 
Inteltgoiile do criado de mano, portero ó servicio de 
limpieza de un escritorio; tiene personas que abonen 
por 61, Impondrán Trocadero 67, tren de lavado.

L U Z  B M A A N T E .
A C E IT E  P A R A  E L  A L U M B R A D O  DE F A M IL IA S

LÍBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INSTANTÁNEA.
S IIT  N-I Iid:A.T.í OXaOSa,.

Elaborado en las fabricas establecidas en LA CHORRERA y en BELOT, exuresamente 
pa’*» su venta por la «Ageocla de las Reiliierlaa de Petróleo» que tiene su oficina en la 

r i A Y .T .TO r > B  T E J f f l H I N T E - K E Y  n ú m e r o  ' ?  1 R J A B A I Í A .
Para evitar falsificaciones, las latas llevaran estampadas enías t.ápUas 

LUZ BRILLANTE y en laa etiquetas estará impresa la mtxrea de fabrica un EixEFANTJE 
que es del exclusivo uso de dicha asoncla y so perseguirá con todo el rigor de la Ley a
las BMILLANTS, queoíroeemos al pfibMco y que no tiene rival, es el pro­
ducto de una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una 
luz tau lierm osa , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas mas pu­
rificado. Este aceito posee la gran ventaja de no inflamarse en el caso de romperse las 
lámparas, cualidad muy rooomsndable, prlnclpalmonte para  el u so  de la s  fam ilias

A d v e r t e n c i a  á  l o s  C o n s u m i d o r e s .
3:*a IaXJ'Z B,R>X.i^A.NTES, m arca  ^USS'ATíTiB, es igual, s i  n o  supe- 

r lo r , ea  condiciones lucoinicas a l do m ejor c la se  im p o ita d o  dal ex tra n ­
jero y  se vendo á p rec ioo  m uy reducidos.

íAs familias veiuadoramente cconorn-cas deben usar la
"Y  -

Marca ELEFANTE.
V se convence-án del gran ahorro que realizan. Para cerciorai'ee da ello, les recomen­
damos QU6 examínen bien l» cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y 
comoaren con el contenido do otras marcas Importadas, y encontrarán que pueden ad- 
qu’’*lr una caja «'o nuestra marca con diez galones 0 sean CINCUENTA BOTELLAS.

5=»or 3  - o e s o s  3 0  o ts -  e n  oro»
mientras que el producto ©itranjero que sólo tiene oc&o g a l o n e s ,  igual á c u a r e n t a  
BOTELLAS la oaJa, le.s costará más caro sin ventaj.a alguna sobre nuestra marca 2JILI5- 
F A T íT E  resultando, por tanto, á nuestros consumidores una economía real y positiva
de DIEZ BOTELLAS cuando menos por el mismo p^cio.

Envasamos también nuestro aceite XiTJiZ .5J^XX(X4Al^TTSa en cajas de ocho ga­
lones completos, ó sean cuaronta botellas, al precio de $ 3 -1 0  c ts . ORO la caja.

El A ce ité  de lubricar, quo también oxoende dicha Agencia, es uu artículo su­
perior á ios otros aceites lubneadores que se usan en el país, pues ademas de sus inme­
jorables cuaildade,s, e.s más barato que el aceite de coco, el sebo y sus similares.

La » B l M T l ,  marea Í . 1 F M T E ,
so vende en los p inolpaíes establecimientos de esta capital y del interior, en LA LON­
JA DS víveres y en e.l escritorio

* 7 1 .  T ' F Í W I S N T B . - R I S ' Y '  T í ,

I-

LAS MAS SlODERiA'AS 
DE TODAS US MADUINAS DE COSER

Q X J E 3
Son; < LA OSCILANTE D E S M O E R »  

«L a .A utom ática.
De cadeneta, ó sea de un sólo hilo, y I _ iS l ’V ' i l o r a . -  

de doble pezpunte. Cada una de estas máquinas 
es un modelo eu sí misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejan qne desear.— Nada de p i- 

0 ñones.— Nada de lejortea.— Nada, ou fin, que tiendo á 
^descom ponerse.— Sen las máquinas de doble pezpunte qne 
* gastan la sg-^ja más corta, garantía sufisionte para qne ha­

gan la labor más perfecta.— Son ligeras y sencillas al par 
que sólidas y  sobre todo SILENCIOSAS.

A -L V A R .E Z  HIJSrSE.
Ul'íriCOB K E P R E S B tS íT .A .N 'T E S

DB LA

123, OBISPO 123. 3006

E M U L S IO N  “ L A  R E I N A .

Un.i pardita lie dos meses fio parida desea colo- carao de cnandem & media lee lie. lofomarúa CQ la barbel tu, Aguila uúm. 213.
Desvia colocarse uoa joven recién llegada cu nna cafa de fdinllia parA el servicio doméstico, preñ- ileudo Id coslura, por »er iutellReuto en cortar coser y peinar. Dragones 1,Hotel «.Aurora.»

U n  e x c e l e n t e  cocinero y repostero derca eiiAOu- 
trar coluuau-lóu, iu mismo para cara partlcul.r que ;>a- 
ra iSiableiimicDto: no tiene lucun veniente en ir al cam- 
(>o, (icue personas que respondan por él. Impondrán 
l'aaajc núm. 2.

D o o o a  c o l o c a r s e  de cilandera una morenita jo- 
rende lies uie>>es de parida á media leche, sana y de 
b lenas costumbres: tiene personas qne acrediten su 
buen comp.rmmlent j  Escobar 138, Impondrán.

SO LICITA ■ COLOCACION
de pesador ó mayordomo do ingeuio nna persona entcn- 
dlda en emboe ramos tiene personas que lo garanticeD. 
Informarán café «La Granja,» calle San Rafael núm. 4, 
Jialduiiuro BaUüov,

U n a  p e n in s u la r  de mediana edad desea col<X!ar> 
se para criada de mano ó bien para coser ó cocinar .oara 
una corta familia, llene buenas referencias; no duerme 
eu el acomodo: Teuieato Rey uúm. 48 esquina á Uriha- 
ua icformarán.

Setera á Iccliccnienv en casa parllen- 
lar;iidno muy buena leche y abnodaiuc, tiene tres 
raesos d.» parid*, lleno quien restonda úc tu conducta: 
Zuiuela 21, el portero dará razón.

D e s s a  c o lo c a r s e  una panlita para criada do 
mano ómauejadora, sabe toser á máqmua y tiene per­
sonas que respondan de sn conducta. Aguila núm. 5

U n  p e n in s u la r  deCO años de edad desea colocar 
sede portero: tleue quien responda de su conducta. 
Callo do JOS Slt'os núm. ICÚ, esquina á Marqués líonza- 
iez, daián razóu. _  _  _ ________________

P a r a  c r ia r  á pocho cu su casa, desea encontrar 
nuasefioiade moralidad un mño, es exceleute criande­
ra pues lo puede acreditar donde ha criado, y al mismo 
tiempo otros para cuidar y educar. Icformarán (Triiz »lei 
Padre, accesoria 2, entre Universidad y Eslevez 6 I’c- 
droza 2.

U n a  J o v e n  p e n in s u la r  d e s e a  c o lo c a r s e
de ciada de mano. Tiene jiersonas que rtsiiouJanüo 
sncoudiicta.

lufonuanln. Inquisidor 7 ( a l t o s ) . __________

IM IiSi I M M  iiflBEK I
DEL LICENCIADO DON JIJAN JOSE MARQUEZ.

stH-ry.' -.r

ú
Esta magnesia aer-eada iaventada en 1830 y 

jieríoccionada eti 1840, tan «oaocidui por todo 
ei mundo, ha sido objeto do fijar la atención de 
aquellas pors-onas quo ambiciosas, hsn trabaja­
do, no ya para elaborar magíissia eon otros nom 
bres que, dosdo luego, no compite ei»» U  nues­
tra, porque esta es el resultado de ios eonoci- 
Tnientos de la ciencia dei hombre que la posee y 
del inveiito, sino á#3 los falsificadores que aun

__________ 63 más grava. La MAONEgiA db Jüah José Mír -
QüUBZ, que os ia que produce los efectos que se buscan, y  al ns.ism© tiem­
po laque sü autor único y  exclusivo,tiene privilegio de invención dad© por el 
Gobierno Supremo do la^Nación para todos loa deminiss españolea, ea tambiés 
la que no üebí? confundirse con otra alguna.

¡O IO Í S e  d eta llan  frascos.

De aceite puro de hígados frescos de bacalao é hipofosfitos de caí,
sosa y  potasa.

P robado está, hasta la evidencia, que el aceite de baculao emulsionado, obtiene un gran éxito en Cuba; 
pero la mayor parte de los preparados extranjeros adolecen de ciertas impropias cualidades á este c-ima tropi
cal. que le hacen eu muchos caso.s njaniliestamente peijudicial. , ___

^ A flu de evitar inconvenientes, cuya enumeración serla prolija, la E m u ls i ó n  la  R e in a  confeccio­
nada en JaHaliiuaenla FArtMAUIA LA EEIXA, con sustancias de exquisita pureza, llena uu vacío que se ha-
cianotar^n^Memu^ioues^p^dichas^^^ acreditadas clíniess de los Dres. D. Domingo F.
Cubas, üordillo, Valdesplno, eansores, Acosta, Pire, etc. etc., según dichos prestiglows Pjolesores en Medicina
certiti can on documentos que publicamos eu el «Diario de la Marina», Jos domingos de cada mes. . . .

L a  E m u ls ió n  L a  R e in a  os la mejor, más agradable, más curativa, más fresca y más barata de todos 
loipreparadosHimilaresquevlentndelextranj’ero. , ,  j, , .. .i „  i..

Empléase coa ventajosa superioridad á todas ellas, en lacurac 6n de la r a q u i t i s ,  J a  t u b e r c u l o ^ s  
pul m o n a r , la  a n e m i a , e s c r ó f u la ,  b r o n q u i t i s ,  la s  c a q u e x i a s ,  d e b lllr ia d  o r g á n ic a , I m -

^^^'^pfdAse'^lefcre L a  E m u ls i ó n  L a  R eIna.=H álIase de venU  en todas las boticas acreditadas.
DEPOSlTOSi-'.'Drogneria de Sanú, Teniente-Rey y Compostela.

» » de Lobé y Cí, Obrapía 33 y 36.
a » de «La Reina», Reina núm. 13.

3496 8p K _________________________

: SI
O

d e  J o a q u í n  í I u e n o  y
Ü E  M A I j A G A .

Reoomendainos & ios consumidorea de es­
te excelente y aoredURdo licor, confronten 
su legUímldad en lo blanco y transparente 
del líquido y on la tapa que contieno el 
nombre de loa fabricantes. El falsificado se 
espeude en botellas lejítimas compradas pa­
ra la Mslílcaelón v se distingue por «I co­
lor verdoso ó amarillento dol licor.

U nicos Im portadores 
SAN ROKAN Y COMP.-OI’IC IO S

’ Ri»;-.*.. . v "
S3.

Anuncios americanos.

UJr,.

Fábricas Ba:a l'gnacio núm ero ^ H a b a n a

8 I I 1 B1 S,

gran taller iolopálico 4lqGÍleres.
D E

ÍO'

ii'i'ii:? a

IntereiaaipúbiiGoeageiieral

'13/

S A N  R A F A E L  3 2

K! domingo 2, A las de la mañana, fuo 
Inaugurada la gran galería fotográfica do 
Zóndegul y cimp, instalada eu la callo do 
SAN RAFAEL núm, 3?, con Inuaítado lujo y 
todos los atío antos modornos del r-rto.

2506 p F4

K n  e l Vedado.
Se alquila la casa calle 6 núm. 9 á media cuadra de la 

I linea entre nueve y once, acabada de fabricar, conpucs- I  ta de diez departamentos, propia para uua familia de I  gusto. Al lado están las ilavea
Hu precio por año, á 4% ouzaa oro mensual. 
Temporada á oy.̂  id. id. id. 3.436-15p-E22

Se alquila una casa situada cu la Calzada dcl Monte I  cou el número ¿Di», con sala, comedor, cinco cuartos y 
cou azotea. Bu precio§30 oro. Daráu razón, frente á 
Irljoa.

Sealqiqulla uua espaciosa y elegante casa, Trocadero 
83 con dos pisos su pavimento de mármol cou zaguun, 
caballeriza, coa muolia comodidaik's cu cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irljoa.

Se alquila uuabouita casa, prooia para una corta 
fArailía en la calle de Cicufuegoa 18, en ?'¿6-D0 oro. Dra­
gones, irente á Injoa.

En la calle de Chaves núm- 9 entre Salud y Reina se I  nbiulla en billetes, uua casa mopia para una corta 
familia. Darán razón frente á tiijoa.

Se alquilan los altos de la casa, calle de la Muralla 
núm. 113 con muclraa comodidades. Darán razón Dra- 

I  gones freute á Irljoa.

U n  p a r d o  cocinero a'teado y do buena conducta 
desea colocarse: tiene personas que Jo guratitlcen: im - 
]>ondráu Egido 21 tabaquería.

U n a  s e ñ o r a  peninsular de tres incsea de parida 
desea colocarse de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y |>«»rsonas que la garauticeu; calle 
do Mercedes 43, impondrán.

U n a  c r ia n d e r a  á leche entera, recién llegada dcl 
camiai dcsia colocarse: IUJuglo33, altos.

U n a s lá t i c o  buen cocinero, aseado y de morali­
dad, deseacolocurse en casa particular ó estableclmieu- 
to. Sitios 27 impondrán.

U n  s u je t o  peuinsalar de mediana edad, activo 6- 
inteligente, desea colocarse do i-orteroú otraocupsción 
que pueda desempeñar, pues lo que desea es tm bajar, 
llene personas quo la recomienden tiene su c.^dn!a y 
cartilla, impondrán 1-jJtrella esquina & Escobar, bodega.

Das<9ct c o lo c a r s e  do seis á seis una buena lavan­
dera, sabiendo cumplir cou su obligación. Ilabanar es­
quina á Acosta, accesoria A, daráu razón:

^íiru.'círGio.’
L'u.t persona de mayor edad conpersouas que lo ga­

ranticen, que pesée el inglés; la teneduría de libros,, 
buena letra y entendido en los trabajos de ingenios, de­
sea colore i-se ya euel comercio 6 en algi'm ingenio para 
rtusempeñar la plaza de administrador 6 encargado fie 
alguna linca, d i mayordomo ú otro destino análogo; 
pues Ju que desea es trabajar. No tiene inconveniente 
cu ir á cualquier punto de la Isla, Dirigirse á Jesús 
María núm. JO cutre Cuba y San Ignacio. 3 399-4p-E15

S e  d e s e a  colocar una señora peninsular, de crian­
dera, do tres meses de parida A leche entera, buena y 
abundante: tiene quien responda î or su conducta: in- 
formaráu calle del Prado esquina á San Lázaro, café dcl 
«Tiburón.»

U n a  s e ñ o r a  blanca de mediana edad desea colo­
carse de cocíuera para uua corea faíullia y  al concluir 
su trabajo retirarse para su casa y tiene quien responda 
de su conducta. Impondrán Colón 3.

U n a señ o ra p en in su lar desea colocarse de crian- 
dera á leche entera, de cuatro meses de parida, sana y 
robusta, buena y abundante; y el marido de portero ó 
criado de mano: darán razón Corrales 73 á todas horas; 
en uua misma casa.

1
Eil descubilm ianto m ás sublim e del siglo*

U n í c o  ^ e g e n u í i a d o k  d e  l a  s a n g m .

Cura teda claío (fe ói'upcioacs, como mausha del oútis j  Herpes, Dolorof. 
le  todas clases, cualquiera quo éou la causa que los produzca, y  la suspeneióu 
meusíura, eto., etc.

Tómesí^ coa eonstacaia y  ia curación, será rápida y segura.
Unico depósito: Droguería LA CENTRAL 

de Lobb y compañía..
0 :B]aA.:PÍA. núms, 3 3  V  H A H A .N A

P o s t a p  Stam ps.
W e  17111 p u ro h a se  slnsrly in  q u a n litie s  

u s e d o r c a i i c e l l e d P O S T A G E  S T A M P S  
a n d  S ta m p e d  E n v e lo p e s  o f  o íd  a n d  p rep en i 
igsu es o í  S o u th  a n d  C e n tra l A m é r i c a , 
M éxico  a n d  W e s t  In d ia  I'Slanda.

Consignments and correspondence soUci- 
ted.
American Stamp Co.

No. 39, NassuU St.
liíew York City, E, 'Ü. A.

3485-4P-E31

A m m eios cxlranjeros.

1835 la M2

EL. P R E M IO  M A S  A L T O

___

S e  a lq u ila

L a  2 *  I t a l i a

i¿¿tc -

L a  S ^ í ^ I t a l i a

es d  es­
tableci­

miento mas popular de la Isla per sus 
irreprochables trabajos de Sastrería, 
Camisería y surtido general de cor^ 
hadas.
tieno á U disposición do sus parroquia­
nos y del público en geueral la mejor co- 

leecióa de casimires colores enteres, rayas, cuadros, Se, asi como armours ne­
gros, azules, &, clases extras. Al frente del taller el reputado maestro sastre 
D. ANDRES F. RODRIGUEZ, persona sumamente conocida de cuantos visten
bien.

cuenta con un escogido cuadro de oficia­
les de sastrería, de primera, que secun­

dan la hábil ó iuteügmte mano dd referido maestro cortsdor. _ Todo el que 
deseo ua traje bien cortado y confección excelente que ocurra á LA2.*‘ ITA­
L I A  en la ioteligeocia quo quedará bien servido. Vista hace fo, y al efecto 
invitamos á ciantas personas deseen hacerse ua traje, visiten nuestra casa y 
taller y antes qua nsdi tomen la prenda que gusten de la m&no de cualquiera 
da nueiitrcs ( peraríos. Véase el trabajo y so convencerán de nuestro aserto.

Eu corbatas siempre lo más moderno y caprichoso, tanto en nudos como 
qiara hacer lazos, nudos, &. Surtido general de camisas & &.S .  R A F A E L  K ú m . 7 , e s q u in a  á  A M I S T A D .

L a  2 *  I t a l i a

ÜiinceQ É  electos Sioitarlos
- 3 : ©  A g u i a r  < 4 © .

Existe on casa mi variado surtido de 
estos úilles y jieca.4arics muebles á precios 
los más bulos de p'azs.

V is ita d  esta  casa  y  podréis a p re ­
c ia r  BUS Teiitajas v.éiidolos fuQcionar 
en un sa'On montado <id hoc,> por estar 
montados con el uso del ag-ua, como si es­
tuvieran en delloltlva.

Gran surtido daArañas y Lámparas
do todas clases á precios

S i n  c o m p e t e n c i a .

E .  3 1 . 3 ía s in o .
4 9 ,  A g u i a r ,  4 9 .

3 5C5-P-E1

I  un busn 'oc.il propio para tren de cochea 6 carretones 
i con treinta ó cuarentas caballerizas, agua y todo lo ne- 
' cesario, situado cu la cal'e de Omoa frente A la pila del 
norcon, la llave Principe Alíenso 4ú7, y tratarán de su 
ajuste y condiciones Prado 101 de 6 A 12 de la mañana y 

: de 5 A 7 de la tarde. 3.425 15p-El-J

S o lic itu d e s .
EN Q U IEBR A-H ACH A

se ODCoentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
y tiene descartas de su padre en Ja callo Infanta n® 94, 
én la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Auiceto Sarcia. .1507 -Sp F4______ _

A  g u ia r  núm 1 1 6 -
Se solicita nn buen muchacho r^ra dependiente 

uu café qne teiiaa muy buenas referencias.
3.481-la-4p-F.30

de

Criada de m auo.
Se solicita uua nito tenga buenas referensias. I.uz 93.

3,483-4p K31

DESEAN COLOCARSE
de ciranderas á lecho entcr.i, la qne es buena y abun­
dante,'dos s 'ñoras pauinsularcs y ain hijos: son jóvenes 
y tienen qnien re8i>onda por sn codueta: una tiene dos 
mesesdejiarlday otra tres; darán razón calle de San 
Pedro u, 12. La Dominica.

^ ia ñ d é r a ^
‘ i'na señora peninsular desea colocarse A leche entera, 

I  tiene poraonaá que re>poudau por su conducta Colon 30 
' iuformarAn.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse para criar 
A leclie entera, de buena y abundante leche y de mora­
lidad: tiene personas que respondan por su conducta: 
informarán calle de Morro núm 28.

S o  d e s e a  colocar una excelente criandera A med.ls 
leche, con huera y abundante leche, es peninsular de 
dos meses y medio do parida; respondeiáu de su buena 
conducta calle de la Picota núm. 70.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse, de crian­
dera á leche entera 6 A media leche, la que tieuelbncna 
y abundante y buenas referencias. Teniente-Rey 56 da­
rán razón A todas horas.

Las máquinas de c^ser i N r e x v - K o i í i ©  0 
l i e v a .  c i6 » l  I íO Q r a .1 * , han sido agra­

ciad '8 con MedalUi <le Oro, de  jjrim ej’a  clase, en 
la Exposición de F jris celehraaa el año prOximo 
pasado,—No podía por menos de ser asi, en virtud 
íi sus inirait:ib¡e8 cualhades — Ileinoe dejado de 
anunciar esta agradable noticia «qua ya sabiamd.-» 
esperando recibir las fotoarafkts con les medallas 
de oro, que la New- Home S ívítií/  iluchine Cp. nos 
e:» >10 hace dias. y  que Unejnos e.\puesta8 al públi­
co. I’üdeuios, pues, decir s'n  preíuiibulo de n io -  
gún género, que son las mejores máquinas de co­
ser conocidas en la actualidad.

Por espado d© más de sesenta atlo¿ se ha usado este admirable remedio, sin In’-bs.' fallado nunca, Be ha usado libremente coma purgante se^rc, sin Sospechar la cansa de la •tnfennedad, y se han arrojado ucl vientre grandes cantidades de loirbrices.Mill:trcs de cerlilicadts, testiñcando su chcacia admirabls, se lian recibido de nicdico.5 y otiíis personas.
G ren ad á , M issouri. 

M uy S íe s  >B0S :— Uarante veinte y cinco 
dhos lii* estado cons-sgrado d la praetiu.i de !a 
Uicdieíray r.uiica be hallado un remedio iiiás 
ih'.-r'.,'’ para iañ Kuubrlccs que v’t Vvniiiiugo de 
S. A . l-'ahneslóck.

I'.aiíi !<»s aihi.'l'j!. íi-i üSúdo ajgiraas veces e“. 
•.ah-nmíjii i. tomado la noche áutss, prudii- 
i'ienitoá tiicinid-o evacuacionc=-biliosas scoui* 
■.ís de ionibr'Cí: En mi practica no uso cito 
'-.(•miltigo D r, W . M . iI.twK3.vC-..
Lzaiaíncsii ci ;-c;úuaü0 3Í csel ijUv-tiene las 
• "  E. A .'"  pare evíftir ÍÍ-J5 jioitackinsí:-

Jaquecas,
Ca/ambres

______________ de! estómago
j  y to los los afectos oenlosos se cutan con el ns» da las
ÍPÍLDORAS A/fmeURÁLGICAS

ilol D o c to r  C R O N I E R
PASis.FarmariaI!OUIOUBT,23.calledeiaMonnaie.

Depobilario en la  l í a b a n a  :  JOSB SAXVRA.

^  O  31 O  O
FosfO'Ferruginoso

6 L Y O D I N A
x > "  G IL J L  IT T O J ^ r

E ste  ferruginoso e s  el único que sea  
verdaderam ente d ic a z  contra l;i A n e ­
m i a ,  ol E m p o b r e c im ie n t o  de la S a n ­
g r e ,  lo s C o lo r e s  p á l id o s , los F lu j o s  
b l a n c o s , la I r r e g u l a r i d a d  d e  la  
m e n s t r u a c ió n , his un R e m e d io  I n f a ­
l i b le  p:ira curar la  D e b i l i d a d  d e l  s i s ­
t e m a  n e r v io s o , y r e p a r a r  l a s  c o n ­
s e c u e n c ia s  d e  lo s  E x c e s o s  d o  la  
J u v e n t u d . E n tona e l E s t o m a g o  ; cura  
la  Grota y  e l R e u m a t is m o , v igoriza  el 
C e r é b r o , com bate las E p i d e m i a s .  
D e v u e lv o  ol A p e t i t o , cura la s I n -  
s o m n i a s  y J a q u e c a s .

Xiondres, 3 , Stm Stioot
Y TODAS LAS FABMACIAS

j
Asi se llau a  la nueva máquina de cos-*r A doble 

pesi>unte que ofrecemos al público con garantías. 
Eí oscllanle y la vendemos a precios muy módicos;

]V1LLC0X<S: GIBBS (ie  cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rival y quo con tanto aííui la s ’jllcitaQ cami­
seros y mouistas.

Tanto de éstas como de las l « © w - H o r M . e ,  
y i s r - u e v a .  b T s . o i o n . a . 1  de 

nano somos ügícoI agentes para la isla de Cuba.P^a.ra, r e Q - a lo s
Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so­

bremesa y pared, albums y marcoi para retratos,
estuches de costura v  d j períuraeria. leontinas leopoldinas, jeraelos. pulseras e tc ^ S e  regalojo v  se 
remiten por correo' catálogos Ilustrados do las maquinas l > T e w - E ± p i Y l ©  F o r a l  y  ' ¡ ^ i -  
11C203C «  Q ’i t o 't o s .— So componen y cambian máquinas. La casa envía uno de sus inteligentes 
mecánicos á domicilio á ha de ensoñar el manejo de las mitiuas.

pN I -

y  C p .
o ' K . e i l i y  l i s . © S O '

148i-3m-ES8

fiDO ( l e p  i i e r i c i i 6>

U n a  jo v e n  blanca desea colocarse para acompa­
ñar unaseñora ayudarle eu sus quehaceres ó para ma- 
uejaruD Diño que no sea de pocos meses, es cariñosa 
con los niños, tieno buen carácter y de buenas coetum- 
brc& Imformai'áu á todas horas, Campo nario núm, 2.

U n a s e ñ o r a  peninsular desea colocarse de crian­
dera A leche entera: tiene tres meses de parida, sana ro­
busta, con buena y abundante leche: informarán Zu- 
lueta 24^, freute ai mercado de Colón.

U n a m u s h a c h  a  jove n desea encontrar una colo*- 
CIÓ t pira caal.i de mauo ó acompañar una señora- 
ip')a'lráu calle de Laiup arilla uúm, 86, bodega.

U n  p e n in s u la r  de mediana odad y de iumejora- 
. le conducta, solicita colocarse de portero, 6 de eiiado 
do un cal>allcro solo 6 para limpieza de un escritorio: 
Aguacate 56cutre Obispo y 0-RoUly, mueblería.

V í D R I E M A S
de metal plateadas rara mostrador, elegantísimas, vi­
drios cóncavos, las hay de 2,3, 4 ,5 , 6 y 8 piés de largo. 
Hay siempre repuesto do vidrios cóncavos. Baratísimas. 
Precios nunca vistos.
Depósito general de todas las fábricas 

d© cigarros y fósforos. 
O B I S P O  N Ú M E R O  S 4 ,

X l d U É S

¡ DESEA COLOCARSEI una joven peninsular, modista y peinadora en una ca- I  sa de buena reputacióu, no tieue iucouvenioute cu ha- 
I corsé cargo de la limpieza, tiene perAonis que garantl- I  cen su conducta; informarán calle dcl 8ol 5.

'  m  A S I A i ™
buen cocinero a.seado y de moralidad desea coloeaise en 
casa particular ó establecimiento: impondrán Dragonea 
68, esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
nn regular criado de mano para el servicio do caballe­
ros solos ó una casa de corta familia: tiene personas que 
io garanticen; Impondrán calle de Aguila 116 cafe.

DESEA colocarse una morena muy aseada y'fonnal, de 
de cocinera; sabe cumplir con su obligación y tiene per- I  sonita que la recomiendan; Impondrán calle de Agolar 

' n. 37 esquina á Chacón.GRII TIH BE GMTmS. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
^ „  ,  t 1 UN MATRIMONIO sin hijos, de mediana edad, tra

Teíiette-Rey S7 eslrs EíDm y Compostela-
Se sírron éstas á todos puntos con mucha 

puntualidad y mejor condimentación, pues 
esta casa hace una variación diaria, y si al 
marchante no le gusta algunos de los pla­
tos, Jamás se le vuelve á mandar. Loa pre­
cios siempre arreglados á la situación.
Antonio Calvet, antes Habana 107. 

3402-4ap-i¡:H

ella de criada de mano para los cuartosy la mesa: saben 
desempeñar su obligación siu que los amos se molüten 
en mandar: daráu raz.on Barcelona 16, bodega.

UNA SEÑORA peninsular desea colocarse do criande­
ra A leche entera: tiene personas que la garanticen. 

1 Uervasio n. 50.
UN PENINSULAR como do 3í eños de edad solicita 

¡ colocación de yiortoro, personas quo abonen por su con- 
! ducta; ünpvudrÁu v» la cttliq do Lus 33 B. Frutería,

D e s e a c o l o c a r s e u n  asiático superior cocinero- 
en eos» particular ó ostablecimieuto tiene quien res­
ponda por bii conducta, calle de Dragones 68, bodega.

P a r a  c u id a r  una ó dos niñas desde cuatro años, 
ensbüiirle la primera enseñanza y su idioma desea en- 
coiUrar una iamilia uua señora fraucesa. Darán razóu 
Habana 112.

B u e n  c o c in e r o  aseado y muy formal desea colo­
carse uu ssiáiico eu casa particular ó establecimiento: 
informarán calle de Agulor 27, bodega.

C r ia n d e r a , desea colocarse una buena, natural de- 
Sautauder, joven sana y robusta y con buena y abuu- 
dsnte lecho para criar a leche eutera: tiene quien la 
garantice; iruonnaráu Mercaderes 45.

E n  c a s a  particular 6 establecimiento: desea colo- 
caase uu asiático bneu cocinero aseado y de cooducto- 
iutachable; informarán Inquisidor 9.

E n  c a s a  particular 6 ealablcclmieuto, desea colo­
carse uua buena cocinera peninsular, aseada y de toda 
condanza, teniendo personas que la garanticen: infor­
marán callo de la Gloria n? 169.

UN JOVEN PENINSULAR
desea colocarse, Teniente-Rey, Tintorería,

UN EXCELEN rE CRIADO DE MANO
deaeacolocarse, ha navegado de camarero mucho tiem­
po eu la empresa do López: Villegas 105 Informarán.

E n  u n a  c a s a  particular y que no sea de mucha 
familia; desea colocatse una lavandera de ropa de seño­
ras tiene personas quo rcspoudau por ella en Composte­
la 158 csiiuina á Fuudición informarán á todas horas.

P a r a  c r ia n d e r a  A lecho entera de tres meses de 
parida una señora peninsular disea colocarse; tiene

auieu responda de su conducta; darán razón en Revi- 
aglgedo 24.____________________________________________

DESEA COLOCARSE
un joven peninsular excelente criado de mano; tiene 
personas que garanticen su buen comportamiento, im- 
IKíudrán calle de Aguila IIC, café.

Los S r e s .  M x jn s r is  . Uenen constan-
temente el acreditado vino navarro 0 3 £ D £ t  .iX .X X l© 3 r íC £ L X lQ «  y el 
mejor vino VALDEPEÑAS óíízwco y tinto, marca Q - Í X l © r »  venden 
en su almacén de víveres, calle de la O X T 3 S T j Sí- N " *  © »  y todos 
los almacenes de víveres finos. 2287-p-J19

LA ÚNICA VERDADERA
L A  M ÁS SE G U R A  É IN O F E N S IV A .

La q O produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su co­
lor orimilivo y al mismo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es ol AGUA DE 
PEíiSIA DEL DR. GANDUL, que no tiene iKITRxVro DE PLATAl Es completamen­
te inocente y fortalece el bulbo productor dol cabello.—No os necesario ninguna 
preparación anterior para empezar a usarla. Es la única preparación de su gé­
nero que llene privilegio. __

2*reparado p or  A lfred o  I*erez C arrillo , irarm acóutico  
De venta en las farmáclas. Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 3175

“ m a g n e s i a ' i
I D E

I _  _ .

[OgÁlP

Remedio de éxito seguro en la-s in d ig estion es, a feccion es d e l  
estóm ago, doioj'es de cabeza , m areos, p é r d id a  d c l apetito^ aced ía , 
d eb ilid a d  n eixd osa  y todas las enfermedades del aparato diges­
tivo.

Debiüo ai esmere en su preparación y a ’ a superioridad 
de los productos que se c.mplcan, se ha loĝ âdc.- que sea 
G052?LETAIiÍ'^K'jíí4 í’íTaltáisAELE, lo cual er. nna ventaja sobre 
la mayoría de las magnesias conocidas.

íaP ic a s e c  .»• n  A

g O \ | D B O N
^  A l a u i t m n  Q -u jo t  ®

Jf’ s t r i o a a . c é 'u . t i c o ,  ± 9 ,  e s t i l e  J T a -coJ o , I=>Gi3ris

E j . a O U D B C N  G U Y O T
¡ sirve para preparar el agua do alquitrán 
’  mas agradable.

El ijroiidfosx Gmjotha. sido expe­
rimentado con gran éxito en los Hos­
pitales de Francia y España en lasí 
enfermedades de los

PUL^0?3ES Y fiARGANTA 
en los C A T A R R O S  déla V E JIG A  

D IS P E P S IA
El Go'ilíiyoit G u y o t  constituye en 

la época de los calores y on tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica.

LAS C A P S U B o A S  G ^ Y O T
contienen. Alquitrán de Norircga puro. La 
dosis CB do dos a cuatro capsulas cu el 
momento do laa comidas.

Las C apsulan G u y o t  so recomien­
dan en las enfermedades eiguioutes :

T O S  T E N A Z
TISIS -  -  A S ^ A

R E S F R I A D O S
Las C apsu las G m jot  son blancas 

y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot. / p  c

Es ahsolumente indispensable 
el exigir la Firma :

ESCRITA CON TRES COLORES
F a b r i c a c i ó n  : C a s a  X j. 3?’ K ,E I& :E 3 , 1 © ,  C a l l e  J a c o l s ,

EPILEPSIA
HISTÉRICO

CONVULSIONES
ENFERMEDADES

NERVIOSAS

¡Curación frecuente! 
¡Alivio siempre!

CON EL D80 DB LA

SOLÜGffl ÁHT1-H17I0SA
DC

L a r o y e i m e
DEPOSITOS

V E N T A  P O R  M A Y O J l

PARIS, 7. floulevard Denain, 7, PARIS
FARMACIA DUREL

EM TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS

A LA REINE DES FLEURS

A r e i ü i s J u e g o s
L  I. P!¥Eñ en PARIS

M a sco tíe
P E R F U M E  P O R T E - B O N H E U R

Extracto ai Gorylopsis dei Japón

PERFUMES EXQUISITOS:
P a r ia  B o u q u e t  —  A n o n a  d u  B o n g a le  

C y d o n ia  d e  C h in o  
S t e p h a n i a  d ’A u s t r a l i e  

H e li o t r o p e  b la n c  —  G a r d e n ia
B o u q u e t  d e V A m i t i é  -  V h i t o  R o s e  o.t I C e z a n lik  -  P o l y i l o r  o r ie n t a l  

B r i s e  d e  N i c e  —  B o u q u e t
----------------2CC----------

Z a m o r a

ESENCIAS CONCENTRADAS (' DE CALIDAD EXTRA

bnprmta dt L* Uhió»  Cohstitociokíl, Tmimtt-U$y-33

Ayuntamiento de Madrid




